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da Politica )
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acion
.'ÍItI., 3. (�,) -JTeRt�':'Se, .a:iSI.C0lR @ sr. J14scelino 1S:tibit«check, I

blíca a etua1quer entendimento. A- ! lfil)üniç:lo oposicionista com o 00- vêrno. O que o sr, Etelviuo.LinS I Jeterminadol'l reciam.e_g ..� or�em. S(_).

:um;. .v�z, .. pádftcação �a, pf)�ti-Imanteve cont,a�o �OJin os principais I gia, em ca�áter pessoal, prOCUl'an-j vêrno apenas. no �erreno Iegjslati- f propõe é ,\1 colaboração de um pro 1 dai etc. Trata.-se dt um entendi­
;ea ·��ae.lon�I. O sr. Etelvl11o. LíM.1';; I'li�ere$ OPOlSlc:onls�s;: a começar d.o uma formll1a d: entendímento 1'0, sem que. ISSO ml:"�l'tl) em mu- ) grama mmimo de sall'açáo l1aCj�- ! m_ento elev�ào. em que a. or::c·,�çq('
'fl�e .

;li'la-m.eve Pl:010nga,da confere.h I
do. s�nl:�r

. Cafe Filho, aos q�a!s no cong�es�o� em :orno de um �ro dança na. Iínha pO�lhí�a da UDN I naí, o qual pregou uma revolução 111:.10 per{le!la suas earacterístícas
era ',eem El Presidente da, Repuhl)� I transmtttu seus pontos. de vista: I grama, admtntstrativo. Estamos m- 'ou do PL. Ao eontrãrtc. empenha- r ou reforma consenti.la" em ba�,es; de oposiçao. O psunto nada tem.

-ea, é e coordenada!' do linGnroente.) Re�salvoú. porém,. não . estar a,\{-.\ formados de que o eX-G�vei:najor; se em que esses dois pal',,!(jcl:;; con -I de firme combate 8. inflação. aU5- i a ver, por outro lado, com l'ef01'1111.t

N€S5� s�ntiào, a,pés a; s..a. palestra I tcnzado pelo PresIdente da Repu,,:, pernambucano tem em.vista. a. co- j tínuem a fiscalizar e a. vi!:;í<u' o Go ! .teridade pública, atendimento de Imini8teri�I ou eenquista. d� (!>al"�OS"
J ,� : '
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"Se os POliticó,' respeitasse

""

a DelIS e aos ho alheia à Política' ,

VATICANO, (C.B.) � Se' todos] lúta,' como póilel'ia ilgualtnente e- í menta. E neste conflito mais ou \ "Ser cristão - 1Hz o Papa e glorificado e:l1 YÓ.,; e por vós, e- I internas. Esse apostolado, 110 VCr-

�s 'Úcladiios" �é.. inspirassem . em i vital' qeter <,!ue se declarar a fa-! menos declarado, mais ou ni.üi�üs! significa conhecer a" verdades da xortamos-vos ,3 -on-dsrêncta cris,,:! ríadeíro sentido da palavra, é mais

suas atividades cívicas e JiloÍitiC�S, \ vor de .um ou de outro parbído. i aberto, mais ou menos agudo, o'>; 1"é. profunda e orgãnícamente. Si- tá", i prúprío dos padres e dos que cola­

lS�ja.Ú e moral cristãs, a Igreja, I ANTI--C:RIS'li..\OS ít�CEBEM VO� I inimigo" tia Igreja re.�ebem por: sl:ifiea crer nelas com firmeza. POLITICO§ El\m�IV\ NãO 8E-1 boram imediatamente com �le.;;.
poderii manter-se ,a�hcia por ,�c�m I

TOS �E CRISTAOS.. j vezes o alento e.o auxno do :,oto posto que foram reveladas por .JAiU P_-\DRES, DE\'El\I IN'.rE!RES� rv..'as, quem pode negar que a Iegi-

f;leta da arena. poünca e alheia a "Ma�; há homens' que querem re i e da propaganda de quem aínda Cristo e ensinadas por sua Igl;eja
. S:\R.-SE PEJ..L\ RELIGIAO I tima.uutortdade dvi1; que em SU2.s

quàlfj_ller partido, declarou eonstrutr o mundo sobre a nega- i COl1tinw:nlenominando-se cristão," Signif�('a, enrím, seguir' ígualmen- "Nao e por certo tarefa vossa -

! runções ímedíatae é um ínstru-

Sarrtida-dG o Papa Pio XII, em seu t;ão de Deus, outros que· preten-l Continuando;' o Santo Padre assí, te os exemplos que Cristo deu e acrescentou - el1tl'arcle, díretamen '1: mente do bem-estar material, po­
.(IissUl'sO a 4:,ClOO prefeitos e chefes ctem. que Cristo deve ser expulso I nalou as condições que deve apre-. ríar testemunho d'Ele com obras te a iluminar e instruir as almas, de ao mesmo tempo converter­

lias administrações' municipais que da escola, das fábricas e do parlai· sentar o politico realmente cristão. sem as quais a. fe seria mor- índuzlndo .. as ao bem e ajudando.. I se em agente auxilia.r para a,. sal-

taÚ'laram parte na reuníãe d� Par"::
".

.

_ j
ta. Para que Cristo seja conhecido as a vencer as suas díüculdaões "ação das almas"?

tido. Demoer�ta Cristão em Rom,;a... :8II••••"ert•••".e••...,�IllI._.e••o••s...5......eHc

.,
.

.

��:e:::e �e ::��as::: o:pilo�� Prorrogada a Lei do .Inq.. emnalo 1,·.._.ll.I.I�i;;iii'ii,.�'T.'!o�,if:>:,.,_,i*m;;;gi&.bl::.��.��:"':_;s�� _iíit@?_.-��:I.:�..!:.�.·.l.!·val'l.gelb,os fossem o fermento
I j . fi T

! �

lier6sQ na teorfa. e na prática.;,! RIO,2. (CB) - Ol",RESIDENTE ,ElVí 31�12-56, CONTAVAM i.\'IAISjflf
. !�f :�';l

M .GalO� de suas dhsençõe�'e de- DA I{FÍPOOLICA SANCIONOU; AN i DE �.O,5 E MENOS DE 16 E MENOS !Il � '}�I
c9�rentés rivalidades, os homens 'l'E-ONTEirl, () DIPLOl\U LEGAL I DE 5 E !\-:l,US DE 1 ANO DE LOCA�;i ��!J I ,��I

PROIUW�lL'"'JDO A LEI DO INQUj j ÇAO IDENTICOS AUMENT()S APLrl i�11 '�il
. . _

.

sobre "s LI�A1'0'�WE' 31-_f2�57. A!o' NOVAS!CifM-SE AS LOCAÇÕES DE IMOt':��I' � f1 S S !i�
RE)�«:;lS e o m�ndo, e déiêhandoS mSP��Iç��S 'ESTATUEfrl QUE1.VE1S DEPROPRm�i\DED� VItT� l��t :�l
.5' ia 12do se limitassem. embOr� AS :r.OCAÇ�ES DE IMO'�E!:S UR-j' VA, llIENOR . o.�'FAO, INVALIDO i lln ::��J
...",,..; r"""l"""'" .li"'.e"l� .... t(a� ... J"'V"Xi�al� I BA..NOS, l,"\R� FINt'l NAO RESI� ou 1\'H:TffKS SOLTr::m.�. QH� ·l'�:. .

.
. 'jt!:',í, ...�L' "'_'" .M..., <,. I - r.,., '""."' - ,'''.Ui, • ,.. ; ..' ,,� i�, .�" ." '.. .... < 'k_ 6: '11 P

".

f.��§��ª;g�1������:z�A1E�El�Ir;�[���i' Em ��\eSf:�;;:;�;� Cr$ 3.ÔOÔ,OÓ mensais 11
D Imposto: Si;dic�i pr;mete -�ovo es�andai; II

r" �..."",.

I 11
.

lHO; 2 iÚeridional) - o cltuse-l bano, frisou: .

.

.

.

.

.'

'. . ! que não trabal�aU1 :. nesse núme- ,II II iJ II m

lheito Geraldo Calmon contírmO:lll' .

- "Não sou: contra o� funClOna-j 1"0 podem ser mclmuos 80% d�$I!�! '

aue os funcionários da Comíssáo.sios d,a.. CIS, Sou contra aqueles I que pereei�em pelo Fundo Sindl- i'. i I��al Nmnfe{llbrOm 900 m 8LO ENIUdô.;m,posto Sil1dk�1 receberam u� IIiíHilItOM�"�����! cal;'. Concluiu dizendo que O or- -;

nb"".,..,:"'······;'e Nat" I na 1..","" ••� ?'O'i- 'il
.

'NIS'TA ""N li càmc'l1to da eiS para 1957 "vai
'" ' ........." u .. f:J..,,'" '"

".
�

•

. ,

.EX�DEPUTADO. PEitO '"' -

í
•

'..
'1"'. '�"'U" vet"cl''''lentos CGl1fi"Il'·an,.J OT N"

. estarrecer quanto a venCImentos e
",N ""'.:- C<.. . . ' .... 1 VOLVIDO NO COlUPL ".!
do, àiÍl.da �u(> votou C'iI!trr, f). a,- ! ARGENTINA I

desr€�a,;;.".

li!O�o��..�.�••ii._'" \ ". �5&�&e.eil:Qlitefff$�«,$��*1J>
.. ', : ..

'

.,' .' �
.

.' l MONTEVIDEO; 28. {CE) - Fon-
!\ iiAB TERA 'UNIFO&ME. AZUL I

'

_ • •• .,•

'.
'. i.tes nao. efICIalS reve�aranl que o

.

rgo, 2 (Meridim1.al) - Ach.�!p..-I goyel'�O argent�n� s�lfeit�� ao U­

SI? ll,a· fase final os e!'turlos Hntos.! ruguaI a ·t'xtradlçao ao.antigo depu

:pela A'r'ronáutica '.'isando:a ��da.l1ltarl� pel'onista Ed.uardo.Ceiom. Es­
�a par;;l. a cor azul do atual'umfor.., i te e aeusado de ter atuado <,omo-

m�' daqui. Seguira, a.�.Am, 'o 131:3,.., interm.ediário entre o ex':';presiden­
,,;} :�. rinifome llS::.vto pel:>. �rande te Perol1. que· se encontra n8. Vene­

l"tlaIOr{a das forças aéreas mUll,]i- zuela, e os elementos rJeI'onistas na

...is; �a AmÚica, d·o Sul, por exem� Argentina. responsâveís pelos ulti­

pIo, cem exúeçãó do 1"aragua�. te:.. mos �üos 4le sabotagem. O Ministé

i.�:( QS' demais 'países ve�n. na ae- rio da Defesa Uruguaia já está

rtrri�u:tiéa, usande e uniforme Q;l. éxa,ml1'1ando a situação:dorefugia­
�.:�'Jl:' �z�i àarateia.

":e"tc do jl:'bl1lO artic,!O, os qU2is lTIt'Íras prestações nos pra,zos ffilO.J'_
,

'I' j',Í8.s::;um
a- ter a seguinte redf,cüo: cados, ou a Ínobservanc.ía no dis-

a I - no (�a.,o ,10 reY;,liaçiJ.o, em post.o do paragrafo primeiro dci'-

I·
;;�; r·"C';;(:-,r;õe" i�"?Í;; e mensai", '.'01' t.e artigo, importar na eobrança do

OS""" P *_;0;_.'.. :.�' 'Jt:;';'4GJifutU!&�il
.

.

)'e!�pQjld0nte� �. "lO po!' C(�l1to do imj:'Üsto devido pela, pesso5t juridi-
. I j ot:ü; Os l'e· tan te.� 30 por cento �a e pelas pessoas fiska� Oll . n�

t'"
'E •

II'
1'>1Ílrlú Solteir.G .

.;. 150,00 .

es oqlJe ne.
'. I.

�'!' {,rl'" Co' 's·'·(.I.f _ 2501.00
i ;.;el'iio di\'idid0S em duas par('da.� fonte, segundo as t.axa.=- norm&is.

ti"". !. �';;;·I.1!�D'<)"·Z,;O:'iitGC;·�".';;)�(;.t<:'tf)m:�IjiJ?"I�W���!,i;;'l".{j;e!i�®(I�@�f1I0�'litMlBeeí:i'
Com Cofé da Manhã !

,I PRAÇ_.� TIRADENTES '0 S· -:c.NlQ[l"\.R. G·o'l1r"' .....NI>Dl'>.V n0 I' ���ttJ ,}l_i.· �_�.�:...,;.;:,.qg�.. �.. rFt� DItiI.· ;H>..>..rl��
!.

,. d' TnIC"r "L""!lHntel" _ Tel • 2905
... fiU U, I".". "'" '-"'-� V ."",-,,, �'.".�,'. - -

_;" c':::
- �. _$1� Bi.a 'fi.i? � -�--

.

�Il, ... �!./. ...... ••..

.

i':STADO� NO SENTIDO DE FACr-1
,eG>!Ãl!����0(!if)Oe&�(iJ8\1i�0@,.aellili]l� LlTAR M.ELH02 ]i; MIHS EFICi- t �:�".1?� «Ias l:te
l'WLSAS DE ES'rUDOS OFERECI-I EN'!'E CÓliTlHJTO cmr AS 11.'1]'1:0_ ! '"

. DAS PELA ALE1UANILt\ . J RmADES MUNICiPlHS li': l'ESSO"! -':iJ:O, 2 l(:É:j - ENTRARAM EM NORTE NÃO FODERA' SF)R ,rEN�

.1 CUR.ITIliA,.2 (MERID.) - No liiS .iNTERESSADAS no INTEiHOR i VIGG.r2
n:� l'�",';'f:n I'REÇOF; DAS DIDA POli. MENOS.DE 40. Ü'Fi

1, Consulado da. Republica. Feder�l; DO };STADO, ESTAB�:l:,E(��:J��llE: : l3i;,:��"�: "K:� "t'f!')t)�:'l�nf'·��,::.��- REFRIGERAN'llES TAMBElVI: $U­

da Alemanha nesta capItal, estao iDE 0'.:11\ E;\>l Il[.�NT1� RECkõblt,R/l. :
.vê•. ,-,,'1>') .. , •. 1L]AJ I\',.,' '

.. .i"
. B!!Uri',l. Nl!I\IA ME 'DIA MlJI'110

lsendo ofereciilu,!;'três bolsas de es-: OS SENHORES PREFEITOS RP�I ;'E'G uE ';O�TSGlVIO. f::<,;i_i:"J,I;, �'".: MJTA.
. '. ! tudo, E' doador das bolsas o I11S-

:

CO]\}O AR COliHSSü�S DO:; 1\EJ!iK ; C·L;utor. li. IJYiPRENSA O .PRESI-
"

G E R'M A NO' 'S T E I'H !tit.uto Alemão de ríltercambio- Aca' nrros, N,\S SEI1}'ÚNDAS-1FKfIUS. :m�NTE no S'NmCAT.Q DJ.. i'N- ---- _._ -_ .. -- --" ._-- .. -� ... -

�
.

. .! dêmico, qúe sómente po,Ierão ;:8r' A, TARDE.··. ; !,)'U'STRIA DA CERVE.T.\, NES'I?I, PEÇAS "FORD" I.EGITDL\�

� RUA 15 DÉ Nt)YE'l\-'JjBRO, 54 - TELEFONE, 113{l lofeI't'cídas a e�:tudal1tes que dese-' AS tia.!" FEIRAS, A PARTIR DAS: CA:PITAL li GA::lRll.FJ. DK (,:1;<$· CASA DO AMERTGA!,TO .3 A.

l l.iarem realizar cur,;o universitá-
.

15 HORAS, DAIU' AUDIENCIA : VE.M PAfiSA:tA-' A CUSTAR 13 RUa 15 de Novembro. ,H!7

_� ....._---_,......-------.....--' I rio pGs-grauuação. 'PUBLWA, I CJWZEIROS. NOS Es'rADOS DO - -- .- --" .. �

permaneRte

l\U_1!'iNAS .. E ••..M�T.R.ES

8LE6S 'L1jBRIFÍCAN'IlES E (!.\!tAXAS

, " '

v; SL sNeONTN.A:rt.!!:' AOS MELT.:fOR,NS PREÇOS ��:

,� ':.

ludiencias com \ Modificada a Reavaliação dos Atjv�s
. !

riS ��f �;�w�����d�r \
..

RIO, a (CE) - Disposith'os da 19�ais adiCiQ�ad�s as duas pl'inci­
� �Ill • �i.!);I'_ 1iiJ �i1í ,_.tl!�LG'IlIU", I LeI do Impo,:to de Renda, na p_ar- paIS prestaçoes;

! te que tr8.ta de reavaliação <lo b I _. no caso e incorporação ri.,

!""tivo-imot'ili::iriO, foram modifica- reservas, em 29 pre8tações igul:'l.iE
I .'�. 1'0- -I�' I ('(' o-.e·'''o "::I11·iO d t ') ',> J t t 1I ULO',

} l. >:"1 \ (,) • 1.1,,1 -"c. ' :-><.- (. - e COl'respon en ·fS. a. ",i.; (O o·a;

I r;c.�h pelo pre-Hente .Tu$i.'eHr:o o restante 1/3 será tlh-ididtl em

I I�üj]itsehel'k duas pareeIas iguais; adiciol1:vlas

i O'i dispositivo, modiücados s[io ao' suas primeira.s prestações.
i . .

;:-.s letras A e B !lo p?xs.grafo sepm Paragrafo sexto - A fa.lta dê p�,-

,'o d\) sxUgo 5 e todo o paragrafo grrmento de qualquer fias duas p1'i-

..

I. as

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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,Paz entre os omens. Ir eineSI Busch
1 25 (CB) - Foi um Natal peita em Manguinhos"; - "Violen I e lumenau
II cheio de fatos brutais .Q que viveu ta coltsâo"; - "Atirou o convidado 1 n O J E SARADO H. O ;r E

O carioca este ano. Para que se e tentou eliminar a dona da fes- SIM U L 'P A N E A lU E N T E

tenha uma ideia di que ocorreu na ta"; - "Recebeu um tiro no to- As 8 horas!

data, da confraternização uníver- 'rax"; _. "Continuam Os assaltos CIl'ms BUSCH E BLUMENAU

�o facadas"; - "Morreu assassina­

.�Ri'!iI'I!j_._m!!__RII__IHiÍ__�'!i'W;&1"i 1 do pela amante um runeíonarto

..��� do Ministério da Agrtcultura": -'

Jp" ;.I
,

tulos, apenas alguns, de um ves- ter fõe recusado a beber"; - Um 'Novo e sensacíouaí Programa
Duplopsrtíno de hoje: corpo boiando nus proximidades

apresentam:EaI, repare-se papa Os seguintes ti- na zona sul"; -- "Anavalhado por

"J.\.fatou o irmão 110 dia de da barca,": _. Desarmou e matou 1°) - Um programa sensacional!

Natal". - "Suicidou-se Ilcpois de o des8feto"'; - "TentDu asvassinar O realismo brutal da verdadeira

tentar matar a filha {II' seis 111l'- a esposa a pauladas"; - "Doutor guerra!

ses"; - "Matou o primo com cín- !\1ilto ii' assassino"; -- "A;;l"l'ssões! HAL VlALLIS apresenta:
tiros e facadas ensanquentaram a!�a�f!!l �MV F�nA, II
noite de Natal". I b�.,��wi� !li i,�9U Il! IIII.!!!
Tudo isto no dia da confrater- 1

i
"Cravou onze vezes a faca na noí- nízação universal .. ' ! 2°; -- AUDIE MURPHY, LORI

va"; _ "SUiddou-��e o írsrovíarlo ;��"t>-��"",��-Y..��_;"",\"Aj"'';'�'i':''''_''/''''''��� I NELSON. CHILL wu.s e111

O ANUNCIO É A ALl\lA DO ·1
NEGOCIO I

�1
li

após a cela de Nata!"; -- "E"fuclue
ado -:relo assaltante"; _. "Morte sus

Ilmmummt! ••milmmllllmilHmnillmmlmll!ilmmllm!ilI!!!lt!!n:!!!ili!ll�n

! V D.
I!J _� _

I ii O B�..R li HESTiHJR.t'L.'1TE AVENIDA APEESENTt1. TO·

I il DOS OS DIAS E TODAS AS HOHAS. QUALQUEH ;\10·

','.' F�zem anos dia 16: I' III DAUDADE DE Cm.UDA - Q BAR AVENIDA ;;A 83 T<-:;R
, NOU TRADICIONAL E],/Z NOSSA CIDADE PELA JvIf:.NE:r-

Fazem anos hoje: I A srta. Elsa Bragagnolo -- A Sra i:i RA DE 13ERVIFÍ SEUS PR,." GUESES E ÁINDA DE TEH.
O sr: ;&iIax KOl1l'adt, comercian-iDna. Ida Rodrigues, esp, do sr.111 COMO RESPONSAVEL O SF.U PROPRIEl'tI..RIO SR

te nesta Praça - O Sr. Horácio IAlf:rsdo Rodrigues _ O Sr. Fede- li NORBERTO SERPA"""': PARA BATrSADO - CASA].mN�
I I TO.- RIWmõES SOCL4.IS. PROCURE O BAR AVENIDA I·

jcunha
- A Srta. Matilde Veiga, -- rico Carlos Alendc Filho - O Sr. I QUE !\pRE.'SENTARA O QUE DE MELHOR EXISTE EM:!' S·IU1.I1,erho eu

. O SI'. Waldemar Pellens - o 81'. Hermogenes Schramm _ A srta. \I MATÉR1A DE Cm/rESTfV'ETS - CRepp - BEBIDAS NA· Mp
J

'

S'
-

d 13 cs t 1 ,I crONAIS E ESTRANGEIRAS. B A R A V E N I D A - ii

tA d IIllI.
ose lIDa0 e ouaa - A ""r a. Ceci ia Ferraz - O Sr. Demetrio!I ESQUINA DA ALAMEDA R::IO BRANCO - FONE 140(;, fia e ;�ft'lfO
Maria Idaley pereira. I Schead - A Sra. Mílena Maestri-

.

I � �U 'iliU

I lni - O Sr. Oscar I\Ii'aluche, res, íim!llIIhmmmmmmmmmmmmmmnHllmm\immmmmmmmmmm:· I Acornp. ó final <lo super seria-

. lem Brusque - Os Gemeos Nilo e C'' I
!fP" M "'!"I. �.... � ",.Jl: 1" iii I do: O CHICOTE DO ZORRO

A Sra. Dna, Júlieta Rebelo, e"p'IMaria Madalena, filhos do ar. Vi-l .,eii rQ '�S�114irla :laO Jlu�as Sl a[�e�m I
***

1455,' do Dr. Arão Rebelo - A Sra. Dn:1 ltoríano Candido da Silva.
;

� 'iif:
�

_. . au "

I

I Et� t
I CINE BLUl\lENAU

-

, '. EH ghet F'1esch MEdeir.os, e51,3 do s atu os I'
16 t

AlVUNHA DOMINGO AMANHA
1'\._ : Sr. Cassio Iviedeirns _ O Sr, Franz Fazem anos dia 11: I 1° - Por forca do presente: rão usar do direito de vote os 50-1

1196 ; B �;_
.

.\ S'_ D
.. ,,' e t t t f"

- ,. , . . - I
As 4,30 - 7 e 9 horas!

11:". '. ,', .. ri:t.L.Yc -

_":l.. ;':;La.. na. Reglna, esp. o Sr, EnlÍlio Pederneiras res
s a .u ·0, rca runnaoo, nesta data ,ClO� em geral, sem díterenca de , A

- --

_ c'
,..

• • l
--

r,_ TLANTIDA apresenta O

j�."_?('.:� : do S1'. 0110.erto Ro.drígues _ A Curitiba. 21 (t(> agôsto de 1956, nesta cí.ts de I idade o� qua is cozarão do, .Iernaís I-
T"

'D •• • " I . . "., . ..� NI1HOR FILME CARNAVALESCO

1753 \ Sra. :Dni. Dtl!ce, esp. do Sr. Deme- i�de?lallienau, Estado de Santa ca-I díreítos e prevuegms so::H'us comu- ! .le 1955!

101'31 trio Scheac! _ A Menina Marlene, Ó PR15CEITO DO DIA I tarína, onrle terá a sua sede e fô- rmente reíonher-Ido.'
: s

I'1025 lf. do Sr. f!eÍnz e Carmem Ziegler.

.

1'0 jurídico. o Centro Espirita "São 1,1 Art. 6° - Os s·ído!' não resderão, �;t')tli�r� �fi\
, .

1
[::���-;'i2 I&�� Ol�

1535 i AR LIVRE E RESPIRAÇãO' Judas Tadeu", cuja Iinalídade é jnem se quer suosí.üaríamcnte pe- t
i��� I,' Fázefi anos dia 7: O ralivl'e tem influência bené- a prática {lo esplrrtísmo e o estu- :lp, obrígncões do Centro. I Samba
10;; .

Si'a. Dna, Clotilrle, esp, do Sr. [fioa sôbre a respiração porque pro-
«o àe ;;ua doutrino.. I

Art. 7° o' temro de duração! (][i'Hme brasileiro)

10S7 i Max Paetter -.A Srta. Nilda sche-1 voca o relaxamento dos músçulos! Art. 2° -� �rn nún::ro. i1ll1etenni I
do,· Cent�o será indetermíll2.d�, sen! ('um: OSCARITO, ELIANA, CYL

1627 iWE'itz. I respiratórios, Dentro de casa; por,liadü cte SQCltjs e0l1<;!,)tml"a o qua-jdO a souetlade nunca pO�lera 5=1' ;FARNEY, RENATO RESTIER, RE-

.

lHa I. .

I causa do ar quente para,dO ê \'llllÍ- : <Iro soC'i:Jl, sendo requisitos mimi-I extinta enquanto com 1;;;;0 n:1O
',NATA FRONZI, lVIARGOT LOURO

Cc)rpO 'de Bomhelr()�-Heril1IT 1{Iíl7! . ., .

. 1". .... . '-d
'

.. -. . " " �n • I ",' J
r<." '. '

�

'. '", •
"

.

b :'
.

.

do, as VIas resplratonus consel'- ..
llO" pJ.I.l .1, "'- mIssa" C'Jl110 sooo, I

cOI.vO!! 8.IlU" pc o 1nenos, a mc- I

e '\VILSON VIANA!
'VfJ�]:<) de Bo.llhea o�-G,LJ ,as· 13lJf'l I

. I,.
l'
'. 1 1" t· 1

.

It'
.

I
'

;3�40Q���@l�M@tiõ�;;t&s;.eE!! O 81'. '\Váldir Luz - O Sr. Jai- Yam-se ret.I·�,ídas. Daí, g, sensaçâo ·,e maJOr Le o) nuas c '·er li OXlEl- aae mals um {,O:; �ócios. El'.!1 ca-: Em números mu;;ieais: DIRCI-

OI ,', '�,' ":n .

.

,,". 'jme Coelho, Preso do S-ind. dos Grá- de mal-estar e a deficiente 1'e110- darlc moral.
: <o. d� e�j.im:ã.o da oi;eda,le, �d: p8,- :NRA BATISTA, BLACK OUT, VIR_

V�.erl3 li f"rOCUr�:� ficos de Blumel1l1u - O 'Sr. Je-dt:l' yaçãó doar nos pulmões. Art. 3° .- ... A obSenanl"lll do pJ'e-!tl.'l11l0l1l0 sera doado a outra enti- ;GINIA, LANE, JORGE GOULAR'I'
,

Reinert _ O Sr. FredericO Brul1s, Procure reno\'3.l· (} ar dos lmI- sente esl:atuto e o cumprimento I
;lade com generos, deste munid-;TRIO DE OURO -- BENE NUNES

A permanecendo tanto do reg�Jal1l�nto int�l'no, iOnsti�l]!�ll1 1
pio. .! e outros!

qnant� nOB.siveI a� ar as obl'1gaçoes geraIs dos 50,-'10';.

I'
Art. 80 --- 03 C��"os OElíSS06 no. t'- .--.

"aI GUE'O...... "O S·� '"
U'" f!' v

.
' ..:1)S�!.s t: . n. . . �.J:}.Irlll.!"1 ...� _'"1l1'{'"

_ SNES. Art. 4° - O Centro seri adminis pl'esente l'�t<,Ültos ',€1'[;0 l'€conhe- 1M,!
. trado por uma diretoria, a qual te_ ,Cídos ou l"e:"olvido:; l)(e!a dil'ctol'i:'t: Ull fI'1m

.

d
.

,

.. .'; _'1 _ _ e que mnguem eve per-
rã as at,ribuições partieuiares eS-1 e conselho fiscal, e a sua rell)j'ma der!

tipuladr.:s ('m regulamento int;,-,r-I só porlera ser pmcC',_,sada ror dc-'

no e o representará ativa e nassi- ,liberaeão da a,,:emlJ!f.ifl. geral dos:
.

,.
..

,'9,mente judieif'.l ali extrajudial-I,,(leios, a qual de\'erá, entretanto, j C I N li! BUS C fi

mente, eleita anualmente l' l'onsti- i sempn' seI' convocada esped21men Al\r.4NH� DOl'\HNGO Al\!ANIIl!í.
t,uida de presidente, vice-pl'csUcn- ! te para esse fim.

.
As 4,30 - 7 e 9 horas!

te, 1° secretário, 20 secretório 10! BJllmenau, 21 de "so�to de 1956.1 ,TA1VIES STEWART nft obra pri­

tesoureiro, 2° tesoureiro, diretor de' Pre.;:ident.e: C;,,('Eia F. �'Ie1ios. 'IUE1; do mestre do "Sui-'peuse", ..
biblioteca e procurador. Vicc'Dre:,idenk: J,�cób B. Sch- ALFRED HITCHCOCK!

rãPl���a!::::i�[�if�:e:;·, �o��:����:,t,�: �:it,��:ret�riO: Ren{' l\1fi.ppelli. I II Ja�lelª .

três memb!'os, eleitos anuainJimte, 2° ,.l'l"rEÍ'irio: Franz Josef I !!ii!'1'l t:;'-i!i?� �""': lii:iO�' ".,.,.
por oca 'dão tIa eleiçüo Ih, clirebrb.: Blode

. ��m��/é��-:�� �liff

11

I

I AMANHA DOlvIINGO AMANHÁ

ISI1UULTANEAMENTE
I As 2 horas!

I C;NES BUSCR E BLUM:ENAU

! apresentam:
GEORPE REEV'ES, JACK LAR�

SaN, em

DOJlINING - TIlliIBó

LOJA DAS BICICLETAS -- BLUMENAU

RUA 15 DE NOVEBBRO N. 1051

Art. 5° - Nas r:leiçôel-; para di-

: n:toria (' ('ousel!;,o fi,,('aI, que "er;lo

'proeesssada'.; por eSt'l'uti.nio secreto

e leyadas a efeito ,11lr21.nte [J, asO'em i
bléia, geral céipecialmente convo- i
clHla para esse fim. só 0,'-'. socios;
majores de vinte e um anos porJe-!

Reconheco a firma

Iil'l'lna:nn Sartorti. As"i:;tan�. .. ii .TANEI,A INDIS-

10 ksüreito: Hennann Sart.orti.: em tée]luicolür

eO!11 GRACE I(ELLY. \VE1\íDELL

1956.

"Bloco Ih�LiU!í3Iis(f do ConnreSS9
ífiimarâ um novo Partido'

I "RIO, (CH) - Comenta-se com

.
fnsist"neia no., circulos parlamen­

'I:
tares qUi> o c.hamado "blo("o na-

cionalista" da Câma'ra dl' Deputa­
dos se prepara para flmdar, 1',(1

I futuro, novo partido rolltico de-­

(nominado Fartido Nal'Íol1alista Era.

I sileiro e flue deverá coni;ar com o

! nlJoio de deputado:: de t·Jdos os

I partidos que estt"ío filiado,� ao mo­

vimento nadonalhta do Congresso,

E' formidavel! É Estupendo!
����9�e@�®0�0�O���eG�e��4

rão ser eleito,' ao pa:·:so que pode- , L\h'Y 1\'loPll!unl1Il, e.se. autorizada.

CURSO RECENTE DE ESPECI!,fIZJ\CAO
DO NCTITE

�'1.�p�s
NA ·AIvrE.fiE'A

o referido é verdade e dou fé I

dei
I

FR.llTtJRAS -- PARA.:'oISIAS .... D'EFOFT",n:D,;DES - 'TRA­

TAMENTO ESPECIALIZADO I (:�} R.E1..:Ht,TlS:\lOS AGU­

DOS E CRONICOS -- DORES ],�AS COST:".S DORES DE

CABECA
'I

2",-: - 4:t" e 6"" FEJR1�S

PEL.(\ i\fArmA - HÜ�P'ITAI, ST" ,\NTON1(,

}
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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= ' .:_ Em meio a lá-, I faziam parte de um comité revo- r ceío de ficar, e por isso vou para I "és do nctícíarío ínternacíonal.

§' grin:as e rísos, teve feliz epilogo, !luciOnários e que também fugiam lo Canadá." No final. encontrava-I Passado i primeiro choque 1'110-

S: 'l'NL-Iil'Y@NE 16t1 .a hístoría do primeiro refugiado' do regime de . terror que, então, i s" um endereço: "Gonzagasse, 7, I mas e milhares de outros jovens,

§_""" húngaro a pisa.r solo paulista, a- mais se fazia sentir. No día 30 de I Viena". E'os �mig'l)s da s�'a, Mag-11unidO;;'POl' um idea1 comum, pas ..

ª.: .... novembro, dona lViag.!a, recebeu I (la e do sr. Snc logram, rínalmen- saram a lutar .da forma. que po.ü-

S' um t�legl'ama: ':M�nde-�le �,uscar 'I te: 10�a,1iZa!', _Thomas, não naquele a�. _C?l1Stituiram comitês re:olu ..

:;.'" "

.

, : . .

. '.' ..... '.
.

.

, == taram não fôsse revelado o so- Elnbalxada brasüeira VIena •

111-1
numera, pOI em na mesma rua, na ClOnanos nas escalas e nas fábr-í-

.·-.:� .•;:lI.li.I.�f�ml!HUlultmunIlIHUUIUIIUnmf�UmlililUnlUnUlmmlunnllfiUntnUI::
��-.

tc.Ó: ,....'.
.

,
..

' •....,' '. •

,;,':';; .'--

.• ª brenorne, temendo represálias con, contínentí, Magda solicitou ínfor- casa de uma família húngara. eas ,€1 a um dêles T�1omas passou [I,

§. O",,10'',60 VER,GA.R'A.
.

's_'
t.ra parentes que ainda se eneon- mações sõbre o filho á re:çlresen-I Hoje Thomas cneontra-se na i per-tencer. A Invasão soviético ín-

;,;;; _
tram na Hungria - conta 20 anos tação diplomática brasileira na I companhia de seus país, na casa I crernentou as dificuldades, Ver! ..

ê '

.
DOENÇAS DEc' SANGUE' - 't'RANSFl\JSAO DE SANG1m. § de idade e é 'j:'ersonagem fIe ací- I Austrla, porém a resposta nenhum i que possuem na Rua Rocha, após I fiearam .Ieportações em massa e

E E. PLAS.i\-fA TRA'DAMENN 1il�D�RN(# DA SIFILIS '(c:tllt� 5 dentado e ángustíante enrêdo .que infa.rme tr.ouxc, AtI-a,yé� fIe' um seu: :hegar, �través de, _

avião de linha

110 sangue do povo húngaro €:,e01'-

... 80 Ji:Í:;PECIÁLIZADO) .NO DEf'ARi'AMENTO NA€IONAL -

se inicia, num dia. 1 d .1 t S- P 1 interna 1 c PIe 1
= "'. DE SAúDE :PUBLICA M:ANTE�I . �ANEX@ LAB6'RATORUt :: o: qua quer e amigo resiuen e em • ao au O e i ,� acionai, a "ao au o, on- reu pe as ruas E1 salpicou as pl.re::!c:'!

� " :
."

DE ANALISES Cll-OOCAS .,
'. ': .»>: § 1945, em BUdapeste. contava, en- qU� possui parentes :m Vi:na, o: tou-�os qu: marchou, durante as I que ainda se erguiam cm BudJ-

5 RUA FI"ORIAN@ PEIXOTe 33 fAf;) LA:90 DA GRUTA AZUL) ª tão, 9 anos e não pode acompa- pai de Thomas, Sr. Em, pediu, pe.:.1 manifestações de 23 de outubro,

I peste. .

,=
'

IlGRA!..'tIO: DAS 11 AS 12 l: tiAS 15 AS IS iJ'ORAiI' == nhar a: mãe; que fugia aos comunís lo telefone internacional, que' o ombreando-se cOl11 perát-íos e es- Na. prímeíra opcrtunfdaríe para

'1;·iIIU.!Hllf!I!iI.illmmllllitl!IIIUfrf.UIÚmUlflmlunu.mUIU!IlmIIIÜlnlflHIIIU!U1�1 �:'�s:u:og·e:!:::;., ��r���::g(��e:�: I' �:o��:�:::es:n:��eft:�i::l�: �o::�:;�: ::�::;:'�"�x�;�r?�nS:d:n����::l�::�:�: I ��:l;�r::g�o:::�':���S: �:i:ll�O������
.ª.,.,,",,' .

E S e R I T U R AS, p.,& o G 'l1 R A ç � �. S
=: I

a São Paulo, após uma série de in- em Viena, Sucederam-se telegr3,'- em que era pedida a, en caminhão e dírígu-am-se, por uma
. - PR�T0 �E Tl;_TViLE;Ji;
:: :: cídentes. Onze anos se passaram mas e telefonemas num oneroso trega das minas a Hungria. E a estrada vícínal, em direção da
= .

C t'
�.

T·., I·
..

·

N "fi
::: I sem que Thomas avistasse dona crescendo que atingiu a eifra de- Polida, numa atitude que já es- fronteira ausbrtaca. To.tos os fllgi-

�. .

..� . a.r ono .. aue lao •. O 're�a i Mag{la, Isto, por�m, �e�li;�u-se fi- 80 mil cruzeiros ele despesas. peravam, reagiu víolentamente, ten tívos 'Portavam documentos l'ahofl

.",,;;..:--_:�.., •..,,"',' SALA 3

'

EID, 1110, ':W@��M .�, �'. R E F .E � T' tI R A � natmente, no aeroporto de Congo- TELEGRAMAS QUE AUMENTA- tando sufocar Os prtrneíros brados I e armas, para qualquer eventua-

_

TELEFeNE 1t.35 � I nhase onde ... compareceram tam- RAM A ANGUSTIA
.

de revolta cOllka o jugo comunis- i !idade. Alegando que se dirigiam

::;" ..... ....
..

'

... ,.... .

. .. .' � ! bém pessoas da família e amigos, I Thomas era procura.do por tô- ta, que ns dias qUe se �eguiram, ao campo, em busca de alimento,
=�lmUlh.dHhl!nllmUmmnmnmUIIJummnHumlmnUHmmlmmmmmm= a fim (le recel:'eioná-ol no final da ,da parte em Viena, porém, temen_ encontraram eco em outros sêres conseguiram lutlibl'íar, por quatro

5:-'.
.. . ..

§ longa viagem que empreendeu dO! do l'l1\)re�álias antes de se ver a tiranizarias, transformando-se no vêzes, Os guardas que lhes barr,,1-
-",' Q,

E. S seu para para o nosso país. J salvo da ira comunista, não forne- ribombar da maior eclisão dos sen raro a pa.ssagem.

� .....
,

ã ESTUDANTE CONTRA OS
I
ela o enderêço, cm que podCl'ia, ser timentos de liberdade dO!5 húngaros ENVOLTOS PELAS SOMBRAS E

::; § "SOVIETS" localizado, nem aos próprios fa- espezinhados ,Lançaram bomhas de RASTEJANDO, GANHARAM A

i - ê E!;turlante, até o dia 28 de ho- miliares, A sra. Magda recebeu um gás lacrimogénio contra os mani- LIBERDADE

== ª vembro último, de engenharia.me- guntlo telegrama do rap'az: "Vou festantes e, como a. medida não O velho caminhão foi abando-

.ª
..

:
.

,
.

' ª cânica, na -qniversidade de Buda-! procuml' alguém no Hotel Bristol". surtisse efeito, abriram fogo, Mui- nado quando 25 quilometros ain-
_

. �EF@NE: e.(\)NS.: -:..2�2 �.RE$, - 1677 = .

':::" .,... .-:'., -' '." "

..' = peste Thoinas trabalhava numa; Procurou comunicar-se com Os a- tos tombaram, por(.m, i!.'oram as da precüsavam ser percorridos pa,'[i
:: JJI'í�J,j!JinmlmUuuIUmUUUml'nl;mlmmn!JUUnJlIUlnUnIIU��I,JIIIUlmm:;:: fa'b'r' ,

,",

I d.

e .'
.. '. .' '." .....

::!Ca nos arre( ores a capital migas residentes em Viena c com Y-l'Ímeiras "ítimas. Do restante, o Penetr'aram o campo a proclll'a, de

.,'�_�"
..

,.',
....• ·····.�,',·:;DR •.. ,aUGUP,:rO: ".",o,rEKE:; .OE, fl·G'UE·,I"R·�D:O' ,

__=_-_= I hnhúnel.graO:.,,<,a',.�,Ulelstcaom,Iae,ntpearCtil�cl'PcO'olIm�I�,-;, o hotel indicado, pori'lll s·í obteve mundo tomoll conhecimento atra-

;"",",jtn'·ilngp'ilo·-11Stto al·11feIl·lo0n.�teira austria: 2..

_ K UI f. t ., ,l� , :' respostas neg'ativas. Recebeu um ,
Imm�!hHml!!lmmlmmmrmWllmm

" vigiado, ollde

S' :'MeÍ,ESTIM;' :DO 'éGRAfilÁt{'E .Y'ARELiê €IJi€l1lL.4TÓ':' :: m:lUifestaçõ�� de 23 de outUbtó,. teredro telegrama de Thomas, que " O J> .•

f nnke permaneceram ll,té o anoÍtei·€1'. e

· _� RIa·* ELE'I'R9' «A:aDIOURAFIA' *:M8LÉSi'IASPE-
'

� quando os estdailtes exigiram do eontribuiu para o gradativo aum('l1 f\ a r 19 . H.ll tomaram a direção da fronteira,
, =.

. M6N-!\RlES * «L1NI€A E lNDI(;)M':Á8
.

@iRIIR- ::;;' •
.'.

I // EXEcuta-se consertos em 1/
, . c'

" "

•.
'

.. flI@A'NÁ: UPE��$ÂJ):Ê' ':"'
Governo o cump'l'ime)lto e um pro tto tia angústia, que já se apossa- '1/ Radjos Domésiicos ii andando de rastros, a,tl'ayés (10 ma

:S ' :5 grama que .apresentavam e qtlt ra de- todo Os familiares. Dizi::' i,lt"1 RadI·ula." II to, e procurando os lugares m2is
- . ,C8NSl'JiLTAS: -I'

..,

':5' ..• ' � contrariava. a, posse soviética ti;; "Pl'OCUrell1 Stifks,s"1erne (quartel! 1/ Radios dr, Automóvets 1/ escuros. As 3 da madrug::l.Ila. che-
'-'- " , -

!
'

. : / I Venda de Feças <: Acessórios II
-_-;',:' ....- .. "'''''''. ,'P""""',n. ; .·.,:3·'''''7 _ .. -uriA"n:Z>A-i".. _;....E""''' ,'," ..

'

_I::. lll.inas de urân,io {' alumíniO. E f;);, do Exército), Tele:f:.onaram pai'a o I' ,:,1 . , - "aram a Ulna. aldeia austríaca _

....."' ..... "'........ 4V�.... ��"-,.,,,,,�.a r" "''''' val,'ul&S iodG3 ;:.s tipOS // ç

,e�tHI��liunnuinJlmf'ííunml��-niliilíulinUnft:mliímIHmi�mnmHlluimummÊ
j

dessa malúfestação, a qual arleri- cOlIiandante daquele quartel vie- i /; Radio d;]: r,/[arca "B-eJllp" II Andau - de onde seguiram p:tI'D

..',',�,
" "

..
'

.
.... '.. -'"', .. '" .' --

,.

ª_ ram operários; que nasceu a luta l1en,se; que informeu ser impossi.- 1"1'1/ Racti"ls fi!: (Juirlls Imp:caS /11.: Viena, obtendo, pelo caminbo, aJi-
_

Rl!a 7 de Setemi)l'O, 449
.

,"'.

§ contra a presença dos "soviets" na yyl Ibea,lizar o rapaz, j:'ois os refu-I/! B I "� m f! ra ,�. li
. l/ mentac,ão dos camponese,,:, E. de-

i Hungria, giudos ali compareceram só para I !!lmm;mmnm:mmm!lm!finnll'i;� pois de aí chegarem famintos l' es

: Atendendo a pe(Thlo de seus fa- reéeber alímentaçào, I �
, .""

.

§ farrapados, receberam. ajuda da

:: milia1'es, Thomas saiu <le Buriapes- li!",ntão, os pais' de Thomas rece-. '=::.-. A �;,.� �,�,', �,!; f$ r, � tI n �_. CrUz Vermelha, Thomas foi tr:1.b8-
. ê te naquele dia. IntegTou-se a UD) belÍ...9.11l uma carta ln,eônica: "Niio �

- !f\\. _.e.:; f;;�; 1J, �.". ""
: Ihar como carreg'arlor numa ei'tn-

� grupo de seis companheiros, que posso mais esperar aqui. Tenho re f�t1i�'I('!t:�ªUil[� ção ferroviária.. O primeiro [;,,1<': ..

1§LHIHlUlllumUlnumUmi.tnulltiÍIIHlluumlUllíu,UIUiUUlIUmlllllmnUmUUlª rio destinou-o ao! telegrama
-_-_."." ".:'-

.. .,
.

',.', '

-_= lJClmmUUUIIlUIiIUmrmmmmlWmnmmmUm1il!i!HmmmmnmlmlmWn !H{'nde ..m quah'{llH!r ,- -r d b' ,
\-

- ."."..
r:= ..-

�

lVJ.an e-n1e UST,ar En1Daix2.da
.'"

'

O L O T 'H 'A F R A
",

'Z
==

j' �::;:.�_
(;omarCH-s do E:st-ada ,�

�' . .RR .' .... '!' ': R .., �:N ... ê �
E I

brasileira Viena/' - enrkreçando-ü

E , DIPL0MADe NÂ ALE'lVfANKA 111 Ne mtASR. ::
EDIFlcm SOCHER § .a seus pais,

ª.. ESPEtJIAÚST�;.1'il\1.mREltGIA
-

If� f'\�t{TE1'; Tel:i:I:�:�158� � I'��:;;�����:�"�:;:;:����""
· E 9PERA�ÕElS-, FARTOS .:_' PLASTl:€i:lAiS, -.- eJ.LFNX81\ 6-l!l!tAJ... til ID ,��; W .;;l _,;; E L U ]\f E N li. D � I NEGOCIO§,'" CtlNSULTAS NO. �0sP�T�L, SÀ�TA, ªATIA)t�A

'
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ítu Municipal Blumen u
l"(n�,T>ARIA DO DIA 19 DE DE-I, lado, _pa�l:ãO li, do Quad:o Unico í Prefeitura Municipal de Blume- i ção, revogadas, 'as dísposíções em II artigo 5° do mesmo Decreto lei n. 1" revogada a lei n. 557, de 16 de ju�

ZE�m.::10 DE' 1956 10 MunIClpio fE ola m t "ii 1 11 18 1 d b
'

'

, ",' . .
I' .

se rsta _ -- I nau,
em (e ezem to de 1956. I contrario. 'l 6, de 4 de outubro de 1944, passa! lho Ih' 1954. e as demais disposi-

FREDERICO G. B:USCH JNR.,: vares Ramo,," de Tatutiba UI, no: FREDERICO G_ BUSCH JNR., I Prefeitura Municipal de BlUIl.le-1 a vígorar; a partir de 30 de agos-
I

cóe-, em contrário.

Prefeito Municipal de Blumenau, 1 distr,ito daSede). '. i. Prefeito Municípal
.. l nau, em 18 de dezembro de 1956. 1 to do corrente ano, com a seguín- Prefeitura Munid;paI de Blnme-

resolve:
'.'

. .

T

• I FREDERICO G. BU�UH JNI'· 1 PUbllc�llo � presen�e decreto FREDERICO G. BUSCH JNR .. ; te redacão: nau, em 15 de de3em,bro de 1956.

.

CONCEDER LICENÇA i .
'.

.

Prefeito Munícípal 1 aos deaoíto rlías dQ mes de dezern Prefeito Municipal I .Art. 5° Paragr.t to único - O . FREDERJiCO G. BUSCH J1\TR

.De acordo com:.o art,. 161, eon:", ,', i bro do ano � mil novecentos e cín- pU,blica,do o presente decreto aos ! disposto. nn;te artigo não se :Jj)li-: Prefeito Municipal

birrado com o arta, 110 ítem V, (la ..
DECRETO N. ,289 i quenta e seis. dezoito dIaS do mes de ezembro do I ca I'.Os caso, díscíplínares e pe-; Publicada:il. presente lei aos

�ei n. 200,. de 13 de· janeiro t!eIAB�E CRE'DITO ESPECIAL DE I
.

Annernartc Techentin ano de mil novecentos e cillqUen-1 nabo riem aos de licença por mo-
;
quinze dias do mês de dezembro

1951.· . I .. Cr$ 1f:.OOO,íHI. I
Secretária ta e seis. tívo de doença do servidor ou em : do ano de mil novecentos e �.in-

A Gustavo Ros�nbroék, ocupaE-! FREDF:RICO G, BUSCR JNR'I
Annemaríe Techentin pes-ca de "11U fa'flÍlia." : quenta e seis.

te do cargo de Controlador de Ma Ipr�f�ito :rvIU�1ÍdpaI de .

Blumcnau, . DECRETO N, 2130 Secretária Art. 3° - E,t2, lei entrará em: Secretária,

terial tIas Oficinas, ,p:;o.drão K, ·do 1 no uso de suas atribuições e devi- ! ABRE CRE'DITO I�SPECIAL DE I vigor na data de sua pUblicaçJo,' Annemarte Techentin

Quadro Unic.o do Muntcípio, t'C I damente autorizado pela Lei n,I·' e-s 109.003,,00' LEI N 76� I
.

I
'

. i
I
'·mH'li!i;;m".d;.Hln�m;mmmmm!mmmmmmIi3l!llmll!mm!lmlmm!"

180 �:('entro.e oitenta) dias, co:n

f 761,
ele 27 de novembro do corren-I FREDERICO G, BUSCR JNR, DA NOVA REDAÇÃO AOS ARTI-I mAfia IIldad�éF2. 0IOt�t�ft;�S ���S·ci.das

vencimento integral e a contar de [te ano, t Prefeito Munícípal de Blumenau, GOS 1°,2° E 5° DO DECRETO LEI, HhH!U� U�� � ·'lít§b�l1r�I� ��IL� �

3 de setembro do con:ent.te ano.
I DECRETA: no uso e suas atrthuições e devi- José"; do bairro da Glória, pela I !!fIo' e

.Jil' "'d dI . � �iSiiRr �íll� f��!frm � e"
Prefeito Municipal Art. 10 _ Fica aberto, por con- damente autorizado pela Lei n. N. 6, DE 4 DE OUTUBRO DE 1944 i !i; j lV.hl�m�3 'li �!lHtl %t'��� III �!iãf

ta do excesso de arrecadação do 762, de 27 de novembro de 1956, E REVOPA A LEI N. 5-57 UE 16 i !:"AE'SAU - A sombra das torres! gT?..ram , eram para ela apenas as

PORTARIA DO DIA 18 DE Dr�- corrente exercício. o crédito espe- DECRETA: DE JULHO DE 1954. I da igreja de Ritterstieg, perto de: videiras onde colhia as uvs ela ex-

ZEMB.RO DE 1956, cis.l.de dez mil cruzeiros [Cr$, ... ! Art. l0 __ Flea aberto, por conta
,

FREDERICO G. BUSCH JNR, I Passau, onde o Ct'U atinge as vc-: l:eriênda esclarecída e madura.

FREDERICO G. BUSCH :í;'C:. lO.OOO,OO), ]:'(!]"z;. atender a dCspe�3.: do €-xeesf'O de arrecadação do ('01'-
; Prefeito Municipal de Blumenau.J zes transparência meridional, Hans : Dotado de santa paciência. e de

Prefeito Munícípal de Blumena '1, corri o auxilio concerlído ao sr.] rente exercido, o crédito especial Faço saber a toos os habitantes 'I' Carossa exalou calmente o seu úl- ! compreensão, dá-nos a máo para
. I,

'

resolve: Rm!olfo Segatti pela Lei n. 761, de' de cem mil cruzeiros (Cr$ .. ,. deste Munir'i:j:'lo que 3,. Câmara timo suspíro. A sua \-02 cálida e :;t- : nos conduzir pelo [ardím das suas

CONCEDER, LICENÇA 27 de .110vemlJI'O deste ano, para] 100.0'00,00), para atender, neste 'Municipa,l decreta e eu sanciono a
veludarla, aco',tu!11uda a consolar i hístórtas, sempre orgânicas e res-

De acordo, com o art. 150, côn:- aqnísição de um aparelho ortoPi--: ano, _a despesa com o auxilio con- ! seguinte l�Í: i
dizendo o que 0\ cuü'os calam, nun

:
cendentes a terra, plantas e flores

bínado COlll·OS arts ..1.61. e 163 .da,diaC:.o�
� lcedictç:} a Escola. Partiuelar "8::1:01 Art. 1° - 0;-; artigos 1Q e 2° flolCfi. mais voltará a soar. Preencíamos a surpresa da reücí­

Lei n, 200, 'de 13 de janeiro de
I
Art, 20 _ Este decreto entrará; Lei n. 762, de 27 de novembro do DecJ'{·to lei n, 6. de 4 de outubro I 03 bons migoR fl.inc1a se lembram dade, a vindima da vida, Símbolo

191:\1,.. I em vigor na data de $ua publka- : ano vigente. de 1944, passam a yigorar. a par-
com aquela saudade misturada De da felicidade é o cacho de uva,;;

AAlwin KnaeseI, qúe ocupa.ín-1eão,:i'{'vOgadas as di.sposiçõeseml Art,29 Este decreto entraráitír rle 10 de janeiro de 1957, C0111 mâgua e de prazer. do "Banquete amadureeitlac: na cepa, tratadas

teil'amente 'e cargo d'e Professor �ontr.áriO� : em vigor na. data de sua publica- a seguinte redação: das Velas" que ofereceram ao poe- com carinho e afagadas pelo soL

Não Titulado, padrão R, do QUR- !�I!milmnnmn!llmm!lmmm!lmmmmllmmmHummlmmlll!lmmlllmi�
Art. 10 z Fica instituidi o regime ta e médico em 1928, quando tl'ans Os demónios que se aproximam

drO Unic-o do Município, com exe,'··
� '� d IfP"

� • I. C
...

! BllRmftnau
de salario-familia para os serYÍ- pusera o limiar da glória literária, são afastanos e vai-se cumprindo

cicio na, Escola mista "AlvaresR8 _

� oli!ru:�lO �,r;'� ��!reIUj na �omarca, u� �u. t;jii�h� nores do Município. os aposenta- Desde enbio Carossa nunca des- o ".iaimonion" grego, o destino, a

mos'.' de Tatutiba m,. no distrito
EIHTAI. DE CITAÇAO DE HER- 1 tados da l"rm1{'l;'a� publ!('açae ,k�- ,I • - I d' 'b" d mentira as palavras de Hofmanns- obediênda a TOZ íntima nu...'11 pro-

.

. .'

. F.lE�;::�OS AU8EN'IlES : te 1'1a im:çil'ensa, dlzer sobre as j;)n- i
uos, pessoa em lSpOl1l lhda e e

da,.$ede, de quarenta e cinco (451 c. ....",,1) 'i"
; n'_eil'as \\{'(�laraçõe;; (la il',-,'entari-,'operários qUl' trahalham em c2,rá- thal que o a'presentara como sen- cesso de concentração eddéctiea e

,

. .' ",om () ,.raZ6 ue... fi ...8 I, ante e descriciie de bens, firan(�o .
_

•. .
__ , d

.�. �. 1 l' ! 11
.

dias, co
..

Dl vencil'D.ento integral e:l o D"I,tor Arl'S;,""l Ru',; de G'ou-' .' ,," , tI'" lter
permanente pa"a o :\IUnll>!j.lu, o eSjJeCIIlCamelhe

.

l e.lca( o e mo cO lelta, constante determinado

- ';J •• .�"." - eSile IOeei ('nano'; nara ,('),,05 ",5

eo:!mtar de ·3 de novembro passa.do. vêa SC'hie.fler, Juiz de Direito da
I
dem,üs 'ates do inv�nt3rio (' lJar- como empregados da PrefeHun" <le,,;to",. São raros os poetas qUI:' pela atração e pela rl'pulsa, O

.FREDERI:CO G. BUSCH la. Vara da Comarca de Blume- ;mha até fi.nal sent,ença, s7Jb as

I
devidamente registrados com C8,1'- como ele esprairam t'. sua virlu cristal de ideia "ai crescendo, mu!

Prefi:ütó Munic.ipaI nav:, Esta�Io de Santa Catarina,! :penas a Lrl. E. pal'R QH� cneg�e teira e situ acão legalizada e de- ,ao., nss'os olh,o no intuito de con- tip!ieando as suas facetas (' enri-

na for111E d::t ld etc. .. . I a�
seu C4Hlllcclmente e (.e. l'l'UClll I . ,- i

<' 'p
.,

� "'R
.'

s
mais interessar 'p�ssa, ffian(!su fUllda perante os In�t1tutos d·:' �olar � de ajUdaI em todos os quecendo o seu brilho,

DIA, is t_FA�t�ABE :.a@:.ll!u,e8hJlr"e;en-l'passarQ})resente€tlitalEJ.Ue será

I previdência Social. I transes, livro aberto em, que todos Na maneiro de ser Caroo;sa mis-

,. ,e efl.l a. de eitaçao <te e1'"e1r03 afl'xacl'" ....1'" l"'':'''r ti" e<1lst'llBle· fi 'h- fI

rrEi\,.,DI�O DE'1956' n '.- I
., •. 'Q "'''O� ... � 1° O 1" -f c '1' sel",;

" parlem ler em comun ao de re e- turavam-se ele n j I t·

LJ I"D"i,. .. ,. . rl.U�entef', ('cml G praza file .::.0 Illa5 publie�it(lo pela imprellS& l@cal e,,,
- sa ano am.LlB _

'I _

I en �os a mos l'

FREDERICO G. BUSC!f' ,n-n:. virem, dele l1o(itÜa tiyeram e; in-! Diár1e O�kial �l� E;,tai!1e, na �$r-: i l'oncectido a todo servidor ou ina-l xoes e de sentimentos. A sua otl1'a bávaros, uma ânsÍ3! de formas elas

Pl'efeito Municipal di:! Blml1r:i12 iI. teressal' nossa, c.me estando-se pr!J-1ma da leI. JiFad0 e }ia�SaHO nesta I tivo, nas condicões acima, que ti- abrange a inf3nd8" os ano" dos sicas e de latinidade, adaptada ào

cedendo -neste ,ru.izo e pele cai·tó-1 �il'i�e �e1.. I11�l'nen�ul' aos eatlflfze "e" '(lepend�nt'c:' na raz-ao ('e CI'ào "enganos doces e led!)s", a trama torrão natal. Quem visse Caro,c's'"

.. , .,:;'. ne =ezem ..re ",e nu 111i1vecen 6lS e
' - '.' .. 1. . '"

.� ..

N O M,E .'\ R.
no no c,;cnv:lO que este subscreVe', ejnquenta e seis. E-u;, Ha.rtmut Wel' 100,00 (cem cruzeiros) por depen- do destino e a obra, da vontade es-!passeandO }:'ela estrada fora, o m-

() invcnt:\rio àos be.Hs cteixados por e' K" Jlet'" € " l'"iia A es I'eVl' -nl 1 1 t I'

com o art. 15, item
11 1 ..... ',", s ..r. "",",,,, c· .... u dente, cl::l.l'e.ci, a, os segTellos (lH.' p en,i ,ude I

i lCO filho de médico, podia julgar

., fr:.leci.r:tfnto fIe Vva. ANNA BLANK l1'lenau, 14 lIle DezenÜlro ll1e lS56,

de "{ 't' l' ,. ( \' t "'" "'"
• '" 1.' § 2° - Não tt'lll direito ao sala- da \'Ida e 0"" mundos eSlguals, .'

I
que se tratava e um padre. No en- :

.

lOl'RYn (,,;;,cn ,Os pe.u H1Vel1éanan-, aS5,.1 Ari� ,eu Rm .,e "",8Uyea <>Cl'llE'

de 1951, te Da, EMILA $CHULZ, entre ou- ,Der, Juiz de DU'eit@Aala.VarariO-famíliag,spessoasque,nazo_O,estilo da sl.la obr,a :aptiva pela tanto desta calu,la bucólicl'., domi-

tros l1er']eiro�. os de numes :RUTH! em cxerdci<'l. Certil'lãQ: GertiiiCfl
-

Ln";a El'Z, para exercer, e'ln sllt,�
, 'I

'la I'llraI ,'e"l'11 prestc.tr.do pr'O\'l'S(l' pUJ8.llca, pela, lrra!lIaC,.ao eonstan- nada lp!'la conceito (Ia.' 11"'e(11',I", e da

.

U'.'" - '\TOLKMANNe RENATO VOLK-, que está c,onforme @ riginal �ue
" ,

. �'!, .

-

.

- _.

tituição, a contar de 3 de nonmlb.::o MAl'i':N, e \] \'iuvo ALVIM VOLK- j nésta f1ata foi afixa.à@) 110 Iogar ria e exrúrállicamente serdços á tI.' l1e uma energia branda e bon- forma, irrompiam as vezes as cha

dó corrente ano e enquanto dur;,r MP,l'.n'" êste c.omo repi'e:ent�,nt(',' do costnme, do 'lU'.' {lfm f(�. Bla- Prefeitura Muniiipal". dosa, sob o signo das, afinidades mas de llm entusiasmo meridional.

. '._ _
leg81 dt! ,qeu filha l1H'l1"n' J.mpuhs- menilU, {'lU 14 de Dezfmol'o (�e I t

(') afastamento elo prof. Alwm Kn:J.€ re, o rpfd'icio. Renato Vollmla.nn, 1195(;'
'·Art. 2° � Siio eonsitleralTos de- electivas in.lej:'eul e11 es ,lo sangue A sua vida, que terminou agora,

seI, .. que se acha em g!Jzo de liceu 10" fluae:.; .se> ar,hum �!u.'i('nLes, fór:t'
, _

pendent€:,;, desde que vivam total e da tra-diçiio e nascidas do amor aos 77 anos, sem incidentes dra-

ea. -ó- carrro de Professor N-'ío Titl'-
da Comarca,. Clt:: e chal11a�os, pa- 10 E::;cnvao: Ou parCialmente 8' l'xpensas do ser e da cari,larle, Os seus vel'ROS em máticos, nã foaltano os s)bre�"nl-

>, b
;

.

.

' -

..
-cc

ru, no prazo ,je t,l.'lnra (301 dms COll F.-ADLETZ,.
... m�__.&!iJ§hlf!jJSii *.... w'�"""'''''�....".,.",.''''r�''''i'=='i1",..''''",.��sw.'''''"..-mo... -w''''''''''''''"''''"'''m

_ vj�or OH inativo: que t'antou selupre de novo a luz tos do coração e a satisfaçi'ín do

a) o filho ou filha menor rle 18 dbtinguem-se pela musicalidade reconheeimento púhlico, A raizes

ASSIM COMO fi. PONTE HERCIUO LUZ
, "

' , .

.

LIGA A flHA AO CONTI NENTE� NOS,""
SA COMPANHfA ..

LIGAi SANrACATARL
NA AO BRASIL

a
.

anos;
dHifann. e pura, CarCsSH ama a lnz da sua obra que se foram embre-

tl) os filhos inválidos, de ambo,� da qual Goeth.e diz que, a par do es nhando pela terra rlentro. sempre

08 sexos, de qualquer id:vTe.. pirito, l� a única fonte de energia énconkaram sustento e foram sem

� 10 _ Compl'eenlle-se nas :illi- indivisível, a luz l'ecebkla sempre pre nunwrosos aqueles que se abri··

l1cas a. e b os filhos de qualquer de 110\'0 como dádiva" l1ro('ur�lla garam sob os seus ramos frondo­

condição, ss enteados € os adoti-, incessantemente a ponto dt', como sos. O disdpulo do grandes de

I Caros�a escreveu algures. ser ar· Weimar acendeu a calma "ólimri­

dos bene I rancada até n�esmo das guelas da ca" de que Goethe deu o exemplo

artillD O" I serpente. Mas a prepocupação e o sofrimen-
"�

"

I

interessados deyerão apresentar I Apesú da trans'parência da sua r
to não passar�m pela ('asa de Caros

certidão de idade OF dependentes,! Iíng:uagem, :Wbar tamtlc'm do ru-
r sa. Bateram a porta, sentaram-se

com firma reconhecida, e, no caso! mo da� íntencócs seguido cuidado_ ! á sua mesa. Sofreu pacientemente,
I

�
'- ,�

de in"alidez .. l1mi& ainda, nm ates- ! samente, Rimultâneall1.ente diagnós :
confIando sempre no destino, uni-

taflo m{'dko fornecido pelo Diretor: Ueo e inilicaciio. a obra de Caros;:3, ; mado de uma fé inabalável, sempre

do Hospitai "Santo Antônio", tal11 I está en\'olvifla num €neantamen- r'mnto para quan,lo o chamassem,

béll1 e0111 fll'll1a reronhecida.", I to suave e indefinivel, transposta
I:omo poeta, romo médico, como

Art. 2° - O parágrafo únko do i para uma eSperfl: superior em' que
homem..

�t;;C'Q;o@(i;l;€ilr�:I·;(el';r�;S·S�*���: I ;:l::::�'�";�'�l::ij:�,:o:::�oP:�: <i"�'::�'"��::;�;::':�l:":';:"�::;
li ",II U b· ••. lI iJ Uu I-h l!!l ! d0l111112.11l a nuagmaçao lntUltlva; saHlas do coraçao. A sua obra eOr­

A GRAN,TA AVICOLA�RIO DO I'!' ri l'OmpI'El1são hUl11amt. E' uma i l'l'spontle ao ('enceito de Goethe

,,'

I
TESTO. ESTA VENDENDO OVOS I fonte perene .1(' 110m eon,elhos' dos capitl1los de uma confissi';o

,

E PINTOS DE mi,' E MAIS DIAS. I
.

1

- u.

,

DAS SEGUJNTF�S RACAS:
.

I
<l-"'lo� nas .10rao" ele amargura sem Conhecia as fOl'ças construtivas e

J

!'a�w Hil.iUPSCIH.RE

.

I ;'.
mínima idaia de retribtü(;iio. Ca Os ímpetos destruidores. Afast3,-

WEITH .o\MERICANA : d:3 linha exrrime a fm'ça moral "a-se as Vl'zes dos homens para
,}

RODES ISLllND I tbquelE's que perante Deus nunca lhes estar mais próximo, Foi um

I;EOGOHRN BRANCA

I' penlc8.rm
::o. condênci8. dl' serem homerp. ]:'l'rfeitamente centrado,

,
.

..

GIGANTE NEGRA
I filhos. a ctmdura. g. segurança da dente das ,�ua.'i pos3ilJilitlades e dav

•• PERDIZ PRA'l'iEADA I' l'b' d 1
-.

1 l' ·t
•. CARIJO'

fp e a .1 'erlla e ta coraçao ce re- suas 11111 ações, sempre confiante
"

I PINTOS DE AVES SELECIONA-I ccber a Graça, do Senha!' sem es- e animado pela e;;peral1<;a. A sú-

I
DAS E DE ALTA POST�R.!\< TEM I p�lhafat0. mas c�m humiI�ade mulR da sua atitude perante a vi ..

GRANDE QUANTIDADP�, PARi'. I dl'"tante da obsessao elo pecano. da deve estar nas palavras: "Sem-

PRONTA EN�EGA> I O:, aCQntecimel1to� l' as figuras prc se chega bem. depressa ao fim

INF6RlUAÇOES EM

:Cf'Ul\iE"·1 Que C2rossa anresenr-a sainrlo ra- dos eamnl10s obscuros; não hã,
NAU, 091\1 WALDEMAR FA2:I-'

.

.-.�' ,

Nll.-\S, JORNAL "CIDADE DE RLU ,ras vezf'S do ambIcO pessoal e da po:r{�m, passos r'ara mediar o mis-

IvI-EN;\li" eu PELO TELEFONE: I regi:io bával'8., para a qual os seus tério da luz!"

1436, i antepassados, "indos da Itália, imi- Stephan Linnanlt

� 2'" - Para goza.l"eni

tIcio.:; constantes deste
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..... , ,

Mall�arismo nu erico para �i
'.

o Deficit· do Orçamento da União para
'. Tremenda sangria na bolsa do povo com "aumento de imposl��· '12

,Declaraçiies de um técnico da Confederação Nacional do Comér��@

,RIQ, 27 (C8) - o sr. Antonio I
- "O orçamento que o governo Inalise das cifras, que o Exeeuti­

'Osmar Gomse, técnico da Confede I tem para executar em 1957 apre-
,

vo pensava díspender no erercícío

ração Nacional do Comercio, fez i
senta aspectos de Indístarcavel ] em apreço a soma de 99.800 mi­

declarações a respeito da proposta !gTavída{le, em se tratando de um 'Ilhões, mas vem ° Congresso e e­

orçamentarta para 1957, examínan.Ípaís .nas condições em que se acha menda-lhe a mão para, 115.900 mi­

do alguns dos seus aspectos. lo Brasil, por demais inflacionado !lhóes, ou sejam 16.1'00 mífhõc., a

'.,

'l'ranscrevemos, a eguir, as de- 1 e onde o custo de vida é um fe-Imais; e que esperava poder arre­

clarações !lo Sr. Antonio Osmar I nômeno em ascensão galopante. [cadar 75,900 milhões, porém, muí

Gomes, de acordo com o texto di-l Na proposta que o Executivo 11a_ !Uberadamente, o Legislativo lhe o··

.vulgado pela Confederação Na.cio-I via enviado ao Congresso a receí- jferece elementos para qUe tal :c:
.

. nal do Comercio. /ta fora prevista num montante irecadação suba a 98.200 mííhõo»,
,

J

.....................0••• i de 75,000 milhões de cruzeiros, em portanto, a mais 22.300 milhões.

',filhO de rieocrésío Rosa e de Do- liGA 8l,UMrNftUENSE II�l�::e:�:: ���;;;I:il�lÕ�s�lel:�;s:O:� a '��:m:::!�:nça:si::�l1l�a ��t;:;�::;;�
minga Maria Rocha. Ela, domsetíca A l, A

"

.'
.

'A DE f'UlEBOl !' seguinte de saída com um "defi- I capacidade do povo brasileiro pn-I filha de Nicolac Caetano li de n- .. "

' > c ",

1 tonto Lourenço.
"

I
• . .

> cít bas�an:e "alto, da ordem de ra, através de impostos sempre (:'

..' . I Si alguem souber de. algum im-l Da Nota OfICIal da LIga B1Ulne-123.900 mílhões . sempre aumentados .. proporcionar
.

" ipediinento, JiQ1Illt-Q }la forma d�',
nauense de Futebol. extraímos o

ri
AS ALTERAÇÕES NO meios de dar ao Governo, dentre>

, ...' , .. ,. .

. ;'. Ilei. . que a. seguir vai transcrito: LEGISLATIVO do curto espaço de' um ano, r,.,

Faço saber que pretendem ca-.: E ANA MARIA NAFFIEN ,brasile'l.-, '. Ir.

.

"1° - Convocação de Assembleia I �,"O Legislatrvo, emendando elevada soma de receita, e que (':;-
. '. . .'

. I . . .

., Blumenau, 28-12�1�a�.. .

fiar: LUI� DOS SANTOS E IGNA-j dade. Ele; professor, nnio d� .Ma- I .•• Geral Ordínaría. I aqui, tirando dali c aumentando te se acomodaria apenas aquela

elA MOYSEIS DOS SANTOS, bra- [leíros, solteiros, residentes nesta ci-! Faço saber que pretendem ca- Ficam convocados para a data I em tudo, fêz umas negaças amea- cifra de despesas, embora assim

'silei:Qs, :solte�os, í'es�dent�s nes..;ln�el �eVeri1l0 daSi1v� e d�Anna. sal': PEDRO DA SILVA E MARTA de 15 de janeiro de 1957 os senho!çandO de não votar o mOl1stro"mu�to além do que lhe part'(',€"'"
te." �ldad_e: Ele, operamo, • fIlho de Pl�helro. Ela, domestíca, fllha. de. REBELLO,

.

brasíleíros,: solteiro!!, re 'fel! Presidentes ou seus represen- Imas annal votou ao tão discutida I surícíente na proposta respectí \':� .

Jose Felisber dos Santo� e Ana dos Germano Naff�en e de Maria FIQ- sidentes. nesta. eídade. mia, domestl tantes credenciados, 'dos clubes I lei de meios, com a despesa pre- I Na realidade, entretanto, tUDO

Santos. Ellà; domestica filha. de rés.
.

, .'
..

" ca, filha. de. João 'Amato, Rebelle fUiado a. prhueira, e segunda. diVi-1 vista de 115.900 milhões, e a 1'e-118so não passe. de manipulação de

Moyseis. Jeroriymo da Sílva. e de L Si alguem souber de algum im- e de MargarIda Senhorinda. da Sil- são.pare, ao Assembléia Geral 01'- (eita. estimada em 98.200 milhões I algarismos, de engenhosos jogo de

].\}.;atiá zaZ,? ,;.
.:

.Ó:
.' [pediinento" 9Jc�e-() na forma da va.

.

dinária que. será realizada nSJ sé- reduzindo assim artificialmente ° I cifras, em que se quer fazer crer

Si alguém souber de algum ím :le1.; "

'

.' ,.' Si alguém souber de algum ím- de da, Liga Blumenauense de Fute- "defieit" para muito. menos do lao povo que há mesmo em tais

da I Blumenau, 2'f-12-1956... ! p�diménto, acUM-O na. forma da boI, sita a Rua 15 de Novembrc, quanto o g,overn.o previra em sl:a.I�laIab�rismos n�e�ico� qualquer'

l'
.

','.' leí. ". Ed1ficio Jarag'uá, com ínícío as proposta, Isto e, para 17.700 mI-I' Intenção boa de dímínuír, de tato,
, Faço saber que pretendem CR.-

. .Ói Ó, I sar: EDGAR VVEJNDERLICH E ER! Blumenau, 2S-12-U55 ";'lnte héras \20115.) em primeira, lhões no papel. 10 "deficit",
,

.

.

' • .

, j' ·!.c-:onvocação, e as vinte e trinta hó-' Verifica-se, de uma simples a-I QUEM PAGA E' O POVO
Face sabei' que pretendem ca-u CA RETI\rANN,. brasietros, soltei- Faço saber qu* pretendem .

.

39.1': 'j\_L1\1iR ,DAGO�IAR ROER-! ros .

resídentes 'nesta cidade. Ele, sal': WALDEMAR DOS SANTOS E ;ra� !20,3(} hs) em segunda convo- ó!@Iil�Q§lQlI!.g'je�íi®"(lU}"f!ee(§e! - "Por outro lado - contínuo

L]j}R E ISOIr,DAFLORENTIiNO,brai.. l�v�;ador, filho t{�'Bertholdo.Vlen-IALZIRA NICOLLETTI, bra!1iileirOS'llcaG,ão., .com qualquer n�m,ero., {'om lo sr. Antonio Osmar Gomes - é

a segumte Ordem do Dla

I
estarrecedor {} contraste, quanc;o

sileiros, solteiros, residentes nesta,' derlich e de Gertrudes wenderliCh./1 solteiros,
resident.es ne;::t.a cidadf!. I'

. -

.

-

e e",,."'"",,,', """ e. I I DIscuR<:ao e aprovacao de !! .... ' procuramos estabelecer o cosfron-
cidade. '-Ele, comerciaria, filho de j Ela, domestica,

filha; de Gottfried Ele, pedreiro, filho de Leopoldino J
-

�,""
•

: . �

I
I contas rererentes ao exerClCIO de I to e verificamos o salto enorme ql1'"

José Domingl{ KoehIer: e de Mace- Reimann (' de Cecilia Reímann. João 'los santos e de Amt Luiza do. :
'. .'! I

.

. , I ,. .. '1!56
"

Na Rua Benjamin Coilstant, 4: de um ano pal'a ou outro o Ol'C'C.-

donis, coutinho KoehIel', Ela, do- Si alguem souber de algum lUl-1 Santos. Ela, domei:'tlCa, fIlha. ctt. An I .

,I"
t·" f'lh d "1' d: FI t· f d d' N' II tt' d Alz'r N' 01'''- I II Eieicão do Presidente, vi-l terrenos medmdo cada 13x43 mtr. ,menta deu, tanto no que l'Oncl'l'DC'

111e5 lca, i a e.n.r ln o oren

l-I pedimcnto,
acuse-o na orma a: re lCO e 1 @'; e l a lC U;',- - .

•

I
'

.•

'

'.. I
li' I' b' FI t'

'

! ce-PresÍiiente e Conselho'FIscaL! no ba.lrro da VILA NOvA, os mte� ,as despesas, como no que aJ:['e�er,-
no e e 1S ma o1'en 1110. lei. ti. i i

..

·.s; I III - Eleição do� juizes da JlUl ressados pudeJ'ão ,di!"igir-�e ao Sr,,' ta na CDIu,na, da.s redüta.s, .• alguem souber de algum im- Blumenau. 27�12--195S. 'I' Si alguem souber de algum im-

na form" ;.:('" ta Disciplin,ar Desportiva. Leonardo Va"se!al, ou pelo Fone: Em 1956 a hn de meIOS vot:."!a�l
pedimt'nto" aéuse-o na forma, da I 'I pecIimento, aoeUSQ-D ... e." i
lei.

.

I
Faço saber que pretendem ca-

lei.
IV - Assuntos diversos. 1185, preço de ocaliião, e condições !pelo Congresso previu para as de"

sal': FLORLIiNO REITER E EDEL-j' .

.
.. .No roemo boletim, comunicou a combinar com Q ProprietáriO, no j!pesas 71.500 milhões de cruzeil'�'",

Rlum,,,mau, 24--12-1956
'

Ebunenau, 2�-12---U5G
i TRAUD BURKHARDT, brasileiros,: aos clubes filiados, a entidade da' mesmo local Fme�se uma Casa de i portanto 44.400 milhões meno:-; dG

Faço sabe!' q{zEi pretendem ca-1'soltei.ros, resiélentes' nesta càiade� I Faço saber que pretendem ea ..

Rua. 15 qUI! não terá direito a vó-
!
l\Iac1eil·a., end.ere,<;�o acima, casa eS_li que o previsto para 1957, e panJ, :\

sal': RUD_ELBERTO HALTpÚANN E:Ele: luvra;ior," filho de Francisco (sar: HELLMúTH SCHLUPP � E- to aquele que se achar em débito; ta com todo conforto e propr{o ]la- I receita, 70,9(\0 milhões, o qUe repn,

SITTA.NOWASKY, bt'asileiros, 501-' Reítér e de Jos6phina Reiter, Ela, DITH HORN, brasileiros, soltelroS, com a, referida entidade. ;ra uma iamilia. Isenta 27.300 milhões alem do quan-

teiros,residentes nesta tlda-de. Ele,! domestica, filhà de José Burkhardt 1 residentes nesta, cidade. Ele, pedr�- to se e:"timou em 1957 .

.

vIeira!. filho de Augusí, HaJlsmann! e de Hilda'Burkhardt.
..

i 1'0, filho de Theodóro·· SchIUPP.e �����-,..��"-��%���� Ora, salientando essas ele"adis-

e de Bert,ha· Hausmal1n.' Ela, do-! Si aJ.rruem souber de algum im- I de Bertha SehIu,pp. IDIa, domestl- simas difeJ'enças tle acrcsdm o:.; ,

mestica., filha de �pa111n. Nowàsky�pe�lill1t':1to, a.cuse-o na forma da Icá filhad.e 1!iwald Horn � de Etfilma. 1 Dlíi GENTIL lElLES
e de Angela Nowa",ky.

. 11éL , ,Horn, .'. J
I; l1li

A D V O G A D O
Si. alguem souber de a:!gum im- I.

' BIumenau, 28--12--1956 I Si alguem souber de, algum im-
:, CAUSAS €IVEIS COl\'IERCIAES, CRIMINAES e TRABALI5TAS

pediil'lento, acuse-:o na forma �aj, li'aço saber que pretcmlem ca- pedimento, :l<cus�",() na. forml!. <!la
. Escri1órie: _ :RU� 15 de Novembro, 3B9 1°_Andar. Sala 4

lei. sá!: SELMA' HEINZ E HAR.RY lei. Residencla - Rua Pastor O.Heuse - 2::<1 - FONE, 1855

»1
.

'

16 1'" 1956
.

.

,

''Dl
.'

"I 1" ··la"... > Amn".,n;"E .oU'A"8".B0'" PAR.A ':;:! COIVIARCAS DO INTER:.. QR
lU uU1.cnua, - "'- 1>vÊNDERLICH, brasi.lerios, soltei. .D utne�au, .> - r.r- ".". '" .1._""" Ufl!V'J..n "'>:> n. n. ....

.........w � DO ESTADO

TEIMAM OS DEPU'lIADOS NA

QUESTãO DOS AUTOMOVEIS

lO! E MOVEIS
Rua 15 de rlovenlbro, 1226

. ..
.

..

de :Vendils· a P,reslaçies:

ao, lado do l10tel Elite

f' .

.

quero chamar a atenção para íc

tremendo impacto que a economü:.

t
\

".

.

.•..•. '... . Iras; residentes nesta ddade, Ele,
Faço sabeI' que pretenrIem- ca- 1 pedreiro, solteiJ:o filJlO de Berthol­

SUI.':, �EINVVALD BURKHARDT E i do Wenrlerlich e de Gertrudes' Wen
GISELA PASOLD, hrasileíros, sal-I' d . 'I' I E'la do�estiea 'filha de

, .... . . , e1 lC 1" ,

teiros, resi(hintes nesta· cidade. Ele, !

Willy Him; e e Leopoldina PleÍsenh
indu:;;.' �:,ii{}; filho de ArUm!' Bur-l fel' .,

••
khardt. e de Adelia Burkhardt. Ela,

popular. o' bolso do povo,
.

enfie

lo contribuinte nadanal vai �Ofl"'í'

l em 1957, para aaten<ler o qUe' L,,,

; está sendo exigida: neSse pesad"
! orçamento.

.

.

mlU!!mmilllllmmmmllllmr> ;mmUmnilmmmWBHH":Co"�"l'!i,m;l!i!m : Não resta duvida qUe P:U'f]; :}, SH'l,

Si algueni souber de algum Íln­

na forma da
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aproximação �a OON com o overno. ÔIZ Arinos
,

AGORA, ; tão. Ou é sincero ou não o apelo I desejado pelo Chefe do Executivo,' fui esquecida porque o superpode­

L..J1NÇA OFICIAL- i presídencíal, Se é sincero, 11ilo ve I Se ele núo o apresentar, estará, 1'0:;:0 ."1'. Lott só reconhece poderes'

i ja porque haja, de temer as <'011-1 desmacarado o golpe publicítarto, no Oongresso para reformas por

i versações, desde que a oposição I ganhando a oposição a opinião pu 'ele endossadas. O sistema eleitoral

" ,

"Não há nenhu ; €I seu apoio ao governo. i a acreditar que tanto se ínsiste I trate como oposlção com o e;over- I b líca. Penso qlle se pode e se de- : Vive ao sabor de Ieis extravagan-

,�la son�l.agem; ofic�al ou Ofü',i.osa, I" c: s�. �:fOl�SO Arí:n�s ,estranh� a,:nUl�' tema, notoriamente sem \,e-l11o"" Ive .apl'oveitvJ: a. opcrt.unldade ,of�- ltes e �le pr�r:rogaçõe�, de, validade

,h� sentírto de' qualquer aproxima- j Insistência n: nf)�lelarIO em tor-,! racídarie e, po_: ,falta de assunto 'ENTEI\YDIMENTOS I recida r,�10 pr e,!�Jente da Re:lUbll- \ dos I, !:'Il1OS títutos ele�tonus, ,

çao da PDN COm o governo: O p;JX - : no do que nao existe. A UDN es-'! ou por ínstruções do catete. I Disse mais o sr. Castilho ca- ca para se tentar a solução de I A imprensa, o radío e a televí-

tido está firmê' na' 'posição RI:,! tú, .tkme. numa tomada de posíção I "Repare - finaliza .() sr, Afoll,G

(bl'al:
1 grandes problema, poUtico:; e ull-: súo, sob o regime de portarias mi-

.

l�e foi fb;�d:1.' �ela c�nven\;üo N,a� 'nad�Ii.�:l, NUlwa foi tão opnsíção, IArtnos -

�ue � UDN, em S�.tOl·:S .

"Quem diria q�e o s,.. ca�lOS'mi�istrativos, que ai. estão a de-! níxterlais. só t€n� ,liberdade pa�a
cionat � nao ye nlGtlvo� para e,l- 11.i} C?l)'�:';::;'�, como no ano qu� i (,ia UDN, nao há nada. A agnaçao I Lacerda quando propos publle�� safíar a n�s�a capa�lfl�de {!e hO� ! a�acar ql�em,. m�IIVlduo ou eoletí­

t.era-Ia - eOl11. estas palavras finda. ,J:�ao ve, portanto, que sentí l e fora da UDN",
,I

mente em carta famosa, entendí- hlen.� publícos. O prrmeno deles e
I víría.!e,

nao l11spoe de bastante po-

O lider Afonso "Um alto e�ir�to de ('ntel1�Hmen I�énto ('�m o general Lott, �retel�-I 0. da consolida,�ã� do l�Orle.r C��'il, I der coercitivo",

t0 e co()peraça� : o que des:J� pa- I dIa, arlertr a este'?, O que e, ?reS1- �1J;)Jado peja �el'le 11(', 'golpeS, .

e

I
ra 1957, Os pcliticos e

admmlstra-I'
so e que u entendimento sela tra- "contra-golpes que íntranqutü- I ELEMENTO INDE:t_>ENDENTE

dores; em benefícío do Brasil". -- tado po�' _l:l'edenCiados dírígentes zam a naçãO, e alnt!��. amea.c.�u.n I ,'�O que é PI�eeiso é que � opo­

declarou. em entrevista colcuíva. da oposiçao, como os srs. Miltrm ikgradar o pais no ve,n_;) caudílh!s 'slçao. em quaiquer enten-Itmentn

o deputado castilho Cabral. , Campos, Prad� Kelly, �fonso A- mo latillo-an�erical1o: que. '" ." I com o gover,n�. mantenha � cara-

E acrescentou: rmos, Raul Pilta, Otavio Manga- espada a ultima ratío polttica.

I
ter IJe O,\JSlçaO, xem se dissolver

"Será um' clamoroso erro tátíco beira. ou outros especialmente de- 110 adesísmo. E, tendo participado,

fugir a discussão ele I signados". i A REFORl\iA jeomo elemento independente, das

apelo ao entendimento feito pelo j. .

O PROGRAll..fA_ I "A retoma constdtucíonal que Ilutas oposicionistas dos ultimas

presidente da Republica no di;;cUl'_ j "De qualquer modo deve a o-I vem sendo pregada pelos proprioli! anos, estou convícto de que a atu­

so do Natal. Aos olhos do povo fi-Iposição reclamar do presidente da presidentes. desde Getulio Vargas! al oposição está em ('ondições de

caria mal o negativismo amuada: Republica o programa de admínís 1 e até militarmente exigida na ta- tratar com o governo sem perda

da oposição, Melhor é enfrentar I tração c reforma que strva de pra-II mosa carta dos míriístros, Lott, Sl'- de substancía e earactertstícas' _.

as claras e em profundidade a {llleS ! posta concreta (le entendimento
I
co e Camara ao sr. Nereu Ramos,' C'ol1l'luiu,

. ! i
wI"*.....-�,...",...-��....

n
...xr_-......rrJM,........-"",........ �

..
- ....�.,.J".-.-,.,.__-.=-..-�,.._._'I9..-.,.-�.,P.,.,�_lU"""......_� _-.,.....-_--.CJt.a-...__........""we;p..·..,�...

• ....A-_"'-_.,.............w_...,..Q_I»..........-_OQu_""'uQ1r.;"",.,...w?'...""\.-.'C>....J-'"..-,.-_._-..-_._w�

para que s, apre� , Compressão,de despesas 110 selor admiflist�Jativo
:�� autorizadas elementos que {:on ;se�;o:e�i:�Cl:��n�:;�il:ir:. eSfera! 93JJOO cargos e funções deixaram de ser preencllidos e011956, com uma ecmunnia de 7 biliões,
firmam o ambiente de conJiança: bra5ileira, Nosso informante del- i RIO, 28 (CB) - Por várias vezes I autarquias, E, para se ayaliar das [de quadros já aprovados por ,Ie-, quatrocentos e oitenta e set-e mi­

.e otimismo. er'il que se processam; sou claro' que' ô, nota do Brasil o .presi�ente da Re�u�1ica tem m�-l econ�l�1i�s que resultavam daqU�- ! eretos, há cento f' d�Z mil e :seis- \ lh�es. S�isct'ntos e se-�enta e doiS

Os entendimentos entre Os gl)vel'llo': 'não r!l,'ixa margem de duvida sobre lnfestauo o. prOposlto de seguI!',: 1e cnterlO adotado pelo sr, JuscelL cento� e setenta e c!Ueo cargo,; e i mll qua�rocel1tos eruze1roS em c&r­

.brasileiro e' norte-anierics.l1o par�,: Os 1�ont9s eSsenciais ,lo problema.1 no proxim.o exercido financeiro, :
110 Kubitschek o diI'etor geral rIo I funções dos quais' dezoito mil oito- i gos t" funções iniciais,

i!lstalação de, um posto de .obse::-;As�im estú. nela explieito que '0 i tl. mesma conduta dI' compressão DASP prestou, os seguintes esda- I centos e 'vinte e oito se encontram i Este último montante traduz, em.

vaçã,o "ern Fernan,jo Noronha. N'-'.! I'om:mdo do pOilto ,será ,exercido I de despesas em que se empenhou recinwuto:<; a impren"a, qUçU1to ao
.

vagos.
'

! poupança, a percentagem de 10,6'/1

embaixada dos Estados LinÚ�s -- !por um bra"ileim e somente .a bal1 'durantte o ano a 'findar, principal! número de claros ora existentEs Destes, d�ís :ll�l,t�('zento� l' trin-! em relação ao total da ,desr.:€S�
acreScenta l:l.qUele jornal � "!'Ei) i doira br::t2Eei!'8. �;ehí hasteada no! mente evitando, tallto quanto pos- : 110S ,liversos setores da adU1id�- ta e sete sao 1111C1a1B. Somando-se I com o pagamento de YenClment.os

,

acredita'. que as', diyergencÍó.,,' i posto.. Assim tambem a guarnição! sivel, a �dlllÍssão de pes»o81 nc, I tração federal. es�e total ao de outra� auü1.1'quias, I e ,c;alariO� �o pl'ssoa.J civil da União

apontadas pelo noticiaria telegr;_'·· 'miÍitar :;ctá composta, exclusiva-! quadros e serviços da Uniao e das
i

Nas sessenta e 1lllla autarquias cUJos quadros 5e acham em face no exen'lClO de 1956, pre�tes a en­

,fico "eJ''''m 're'levo:>ut";" 'T'el'l-cn ., I'1G'1j'''' ,'l" 'soHado' br'aS1'lel'ros : ,de l'evisã.G o total de l:argo.s e fUlL

II
cerrar. Per sua vez, não o preen-

• , � ... -- ., ,_ "�.. , - ' .. ", ,. ..' .•••,"' ,.- ,_u S . 'l-mmmnmmnmmmmmmmmmmnemummmUwmHlmm!!mmmumnr _ '" .

Nq toc.f.l,úte neis técnicos a nota I

" <:'0(',,, nas referIda,: entidades ascen- el111nento pelO governo, de cargos

que sejam ameríca�,81_=_ "

dem a cento e se�sel1ta e seis mil
i
e fun,�ões vago� nas autarquiafit

�. b.1,·:;;_sile']'r05, a'e\"'n�'o ",qlleles!" ""

I'''' I k. 'I"
noyecentm; e trinta e quatro, dos I possibilitará a eeonomia anual d0

'gi'ad;tiv�rnel��e
.....

S�bst�tuidOS "'f''''' I,
'

I, O ! quais vinte e três mil e qUÍllhento>, !
dois bilhões cento e vLl1te e qHa-

I II 00 e quinze vagos, ! tro milhões e" noveeentos mil e

em ízâo e I .

11 quatrocentos cruzeiros, incl:uindo-

Sendo ainda mais preciso. o di-
I
"t: nesse montante oitocentos e trin

ret,or do DASP, Guilherme Aragão, i ta e no\'e R1.ilhóes ZI'T(J seSf;enta e

tal Santa IS3bel, do conhecido e! O sepultam:"uto rio iwlitoso espor pa!<sou a dar estes esclarecimentos quatro mil de fUl1I;ões e cargos va,

estimado cidadão Willy Pawlowski. :ti�ta efetuou-se no mesmo dia 3, sobre as economias feitas pelo go- gos inida-is. Enfim - concluiu I)

" j as 18 hora:;;, no cemit.ério Enmgé- \'erno com o não preenchimento

I
diretor do DASP - atingiu o gover

Membro e tradicional famlha 'lko 11llkl.ndo-se innllgar 8.C01111J8- dao.ueles cargos vaO'o�: no. em 1956, este resultado 8\11'-

estipulado I I
<-

reciproca
blumenauense. desde l:oe'qm!l1o se 111hamento. O custo anua,! da economia do I preendente: no\'ent8. e três mil

deyotou a ��ausa do esporte

enver-'j'
E' poi� com 1.'J'or.undo pezar que total de cargos e funções vagos 'i: j f'argos e funções vag'os nas duas

gando com rara galhardia e desu:" registramos este infausto aconte- ria ordem de quatro bilhões e se-' área" administrativas, direta e ir.­

lHUIJHtHH;:H��H!H�Hn��BHniH�nHH��iUHHH�HHH��&Ht,nH!U��g:�HiHJiHH!nfr·�
"

� sada dedicação as e_f)l'es do Grel11io jcimento, enviandD nOf'SaS sent.irla� tecentos eoitenta miihõe, (' no"\'€- direta, com a economia &;lobal pre

,� Esportivo Olimpico. vindo a tornar- I condoleueÍRs a E-xma. viuva e sUas eentos e noVe mil e oitocen-, vista, próxima, de sete bit�lões !Jfl

� se um dos perfeitos futebolistas! dnas filhinhas, bem como a dil'E'- tos cruzeiros, sendo doi� bilhões, cruzeiroF;,

I citadinos, ;
'�HO do clube de Sell "ol'açiio, o Ore

f D�l1tro e fora do gr9.mado, eara- in,io E:::porti\'o Olímpico.
:li terizava-se pela. sua esmerada e- I
.!

'

a'" II.'" t
i

� lducação e sadil:l eavalheirismo, ra- :���;;�if;%���� iIfà{itl.!iii\tGB1U'�I� ��n1fif,On �r � E�€l'fJit�nlas·'I f
. ,'- .. :5��it��'?����:;er;�:t�-:_k,�������� l�����· ����rt_��� ("!Ellfig����.U U ;j�'-.� �n i ti

:,'� :,' ';;lall!lii;l!ll",,';I:\rlH!llllílltllmm'.HiIlUil!lI!lIlUlI!HHIHiiHI!ilítl!!!I!!m!!!,r, I
, w���t���i�� 1ft n�r_ �Fllil�7�tr.� I� n P�i!iS: �'11 lll' 2 O NiFRft 4�'l�'" !·�\1P��Oi;;,,;��\i) ç i�fA!��g ,J�\l.i�, �et� !i i!�

i,:11 �'mal.�",_� �ifm� ..

� Q=I'�'�,�tlQ." .!,41�J/'�•.!
',,"

:,." �� "'_. ..!I ,.. S-.-'" �Ii

!I! ��1�lftfiI8S im�fi��]l�� @.i1�'," � S®rãe# �g��e!eC��rla� �,i)ij nu� il�S.S[%�S

li', ,', o . ���. �� �., !U�0!H����1\' Í1"Lii�:'li, �
� ;"IO.,!, ',l\., "',l"lOnal ) -- lVJ.âlS de " mllhfjp5 de re!ogios, 811trí).-lo<.

I ,

I � mi�:lões .de. j'�hgiO�. �'uiços entr:il;-'; l,}e'>� (�"P::;('�' de f" i'l11üS, t'�lTa. {)'" instrucÕE� do pre,;;itleEte da Repu-: O programa terá inü'lü i:med:a-

,am "'o BIasll no penlJdo de 1) ano� ,'1 nulh:kS "lcrBm de l11.;W,t'll'fl lle- bife", no sentido de e"tenclel' os, to f' abrangerá o Di"trit.o ::e::;::1'a1

t c, d';"',eB 5uiços 1l1,ÚS de metade,
i

:;uI. num total cqí.lÍnüent." em (,'l'F I ,_lI'Oi!ramas de a�sjstrnda alimen-; e' Os 'Est�tdo" de Minn, Gd.'i·. S0,0
f

�. � �....... .

l
#o _. 1

i zeiros, a mais de Um hilh1',o, tal' a Í'-lfa,neia a todas as regiÕes! Paulo, Espirita Santo, Pal ;:mi, Ban

De 1950 a 1955, a Suiça vendeu:: --- -- -- -.-- -- --- do' pai-. o Conselho Coor,ienador i ta Catarina, e Hio GI'i.'.nde �!o Sul

ao Bnisil 7,270:023 relt:}�ios no valor PEÇ,'\S "FORO" I;f.;f.HTfê\iAS do Ab:.o�ü',:imento pron1o\'eu enten I qUE, até então l1ÜO estavam inclUÍ-

de 43.336.133 dólareR ou Ul4.616,218 CASA DO jl.,l'h�rtICANO S.A dimentos entre o Departamento /' (:iais, O plano inclui tambem Q au-

fquase dois bilhões fie cru �ua 15 de Novembro, 487 Nacional de AUmentação, a COFAP mento de benefidarios at.endido"

O ftl10 em que o Brasil o _- -- _._ - - _._ -" a Legião Bra,.:ileira de Assistencia no leste, nordestl- e na Amazonia.

mais eomj:.rou foi o' de 1951, quan- " o Fundo Internal'Íonal de 80- Colaboração no Plano de Assh-
ECONOl\-IIZOU fi PETROCRAS 4;;

do ali cifras atingil'am lVÚLlIõES EM DIVISAS
1'01'1'0 a Infanda, vi!,an(lo a coor- tenda da COFAP, a Legião Brllsi-

relógio", -4 seguir, o de 1950, COhl I deuaçào rie medidas pl'aticas, com)
leira de As,.istencia e o FISI ,além

1.311.924 (í) H�54, (·on.{ 1.210.297, dos R.IO, 29 ICB'! - Gl'ande� f01':1I11! o objetivo acima referido. ,doi; governos estaduais.
'

éar,ar ([;;J Polida Sectéa AVE, no i l'io de uma Hha situada e� Badeu- quais fconf01'me ilNlUncia o.ficiaIl,1 os exitos obtidos pela imprensa 1l:tl.-; Como !'E'fult:tdo deSSes f'nten.! O programa COlltará ainda com

. .. Fel.5!"'petel1Y. O ('furt, ruHl.ada com mefancias; a-!
L159;,144 foram (.'ont.rabandea{IO�,1 rioHa,lista de petróleo duranh' o,: oimentos foi a�Sil1afio, no gabine-l,o auxilio rIo g'overno, que faellita­

Cardeal, qUE! está COEi 61 anos de I vha ê.S l-,es5Ô1rs qtle se dirigirem. De janeiro a., outl1br;o de 195ó a ,iln i eXt'rcicio de 1955, A economia de, te do prof. M811ricio de ·Medeiros.1 rã 'a aquisiç:1o de leite em pó dos

hla.de" foi a.prisi'Jna,lb pelo:; 'C0i111!- ,iayuela ilha para llesearem, que não portação foi de 606.404, acreditan� I' (li�i,;a �l'op-orcionada pela petro-: ministro da Saúde. um ,:ol1.vCniO! ��toque� �Xcedel1te,s, daquele pa'lg,

do-se qm' mais da metade tenha hra<; fOI, neste ano, na ordem de; emre o Dcpa !·tamento NaClO119.l da ! Ja tend oS1do adqUirIdOs 8 tnilhóe:;;

que ali fo.- víndo de contrabando,
, , I aproxi�allamente 45 milhões de i Cria nça e a Comissão Na{.·iol1aI de 1 de ljb�a-p('m daquek' produto par2,

1Ue�· As estatisticas do Ministério da.I
dolares. Adianta-se tambem que � Alimentac:w mediante o quai serão' atendimento da;; crianças Ilté €j'Ue

I Faze11da,
sôbre o asunto, não

estãO!
a, empresa l'eg'istl'ou em sua,.: 0- atendida,; 300 mil lal'1.antes e 100 I estejam em produção a, fabricas

de,j completas" Mas a julgar pela per� peraçõe;:; totab Um lucro rmüs ou nül mães. gestantes e I!lltl'izes, que que, com o auxilio do FISI. o go­

'I
1 centagem do "contrabando, anual-

í
menos d� um bilhão e 400 miihõefi

i l'e:('ebe�'ãO, .g;r-atuitamente leite em

17€1'no bra8il:-irO e",tá inst.alando

'.
•
mente, aeredita-se que do total .de i de eruz�1l·o5. j pO l' Vltamma rara reforço do va- em nosso PlitlS.

federal

brasileira. Nem se espera que li :,[11.:2 0:5 Es�a<los UnIdos 'prometeram
,

, . I

receba. ,E' natural que a !-" e;{cia, i incrementar dentro do

Só oeja, tí·:1Ú1�l11iti:da. eUl ,tempo i il!?ordo de �-,sidencia
resolução definitiva i Brasil-B;stado.,; Uniflos".

II! la J I! i,!!!nU!l1n I !li II!umuumII 11 um '1mUInwnmm!! II Imil!! m� I!u ti,,!!HN

.RJ_CI. 29 (CBl -- O a'eor,lo com lar nutritivo de sua éJimenta(;ão,
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